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(«Í IIIÀIIÂES. ãl DE AGOSTO

A caluiniiin couira os jesiiiias

Não foi sem espanto, que ha um mez 
oa jornaes estamparam um telegramma nar
rando o facto da affixação de um pasquim 
manuscríplo em Bruxcllas, em que se con
citavam os ânimos contra o rei dos belgas; 
dizia-se mais que o auclor d este altentmln, 
sendo preso, afiirmâra que lhe fòra incum
bida aquella commissão pelos jesuítas; e que 
por força d’esla denuncia fora recluso um 
velho padre pertencente áqucPa congrega
ção, c conhecido pela sua virtude, saber e 
vida írreprchensivel. Sobre esta estranha 
noticia os jornaes denominados liberaes, fi- 
zeram os seus commenlarios, dando todas 
as demonstrações do prestarem fé ao que sc 
annunciava. Poucos dias depois sabia-se que 
o respeitável ecclcsiastico havia sido solto.

reconhecendo-se que não havia sombras de , timentos honestos, ninguém ousaria dar a 
cumplicidade na affixação do pasquim cri- mais ligeira importância a uma no'icia,des- 
ruinoso, e que o réu calumaiára os jesuítas,, lituida de toda a plausibilidade, c cuja ex- 
como é de costume antigo e muito conhe- posição bastava" para se concluir sem liesi- 
cido. i tar, que a sua falsidade era manifesta.

Os jornaes, <pie Ião satiafeiios eapres- Na0 guccei|(.u assjn,t 0 houvc ()ue'm 
sados foram cm dar a primeira noticia,, |lle désse crcdit0 011 |ingisse (pi0 )he dava> 
moslraram-so em demasia preguiçosos em , e se regosijasse vendo que mais mna ealum- 
dar a segunda, e quando se resolveram a i nja vju|ia enriquecer a deduccão chrono- 
puldical-a. julgaram a pnqjosiloomillir suas lógica, e outras collecções, dicladas peio 
reflexões, condoendo-se de terem concorri-1 mesmo espirito e modeladas com a mesma 
do para e<palhar mais uma calumnia contra i verdade.
o instituto religioso, que serviços mais rcle- j 
vantes tem prestado « Egreja e á civilisa-
çao.

Para todos quantos tom estudado a 
historia da veneranda Companhia de Jesus, 
o facto de que a accusaram em Bruxellas 
ora de todo o modo impossível.

Na economia governativa da Compa
nhia não entra a aggrcssão contra os gover* 
nos c menos ainda contra os imperanlcs. 
Os jesuítas soífrem, deixam-se insultar, ca- 
lumniar o crucificar até, c não reagem. Para 
a sua justificação ha um elemento poderosís
simo, que é o tempo, do que a Divina Pro
videncia dispõe, e (pie emprega para dar 
logar a todas as reparações, a todas as rc- 
ctificaçôcs, a lodos os actos de justiça.

.Mas ainda para aquelles que por fal
sos preconceitos não querem estudar e me
ditar a verdadeira historia da heroica So
ciedade de Jesus, a noticia da sua cumpli
cidade no celebre pasquim, era de toda a 
maneira inverosímil, insuslenavel, impos
sível.

Os mais slrenuos adversários dos je
suítas são fáceis em allrihuir-lhcs crimes, 
moral pervertida, ambição desmedida: mas 
não ha um só que não abaixe a cabeça ante 
a vasta ilIustraçào dos Filhos de Santo Igna- 
cio, as suas altas faculdades intellectuaes, 
e até a finura do seu proceder c política.— 
0 tal pasquim era uma insensatez, umaclo 
indigno, mas ionocente nas suas consequên
cias, uma acçào imprópria de quem tivesse 
senso commum. Não podia pois atlribuir-se 
a quem em mais de tres séculos tem mos
trado o espirito tradiccional da prudência, da 
reserva e de atilada perspicácia.

Se não fòra o espirito de partido, a in- 
sania do odio, e a perversão de todos os sen-

Tem assim procedido todos os velhos 
calumniadores da Companhia de Jesus e 
dos outros institutos religiosos, que, como 
ella cooperam com o Chefe Supremo visível 
da Egreja para o governo d esta e salvação 
das almas.

E ainda nos nossos dias vemos apro
veitadas aceusações indignas, que ha muito 
tem refutado a verdade histórica.—Não são 
passados cinco annos que os theatros do 
Porto tiveram enchentes de espectadores 
ignaros, (pie iam ouvir as rhocarrices in- 
sulsas de um drama miserável, que um 
francez inventou, e um portuguez sem con
sciência, a troco de algumas coroas de qui
nhentos réis, não duvidou verter para lin
guagem, que essas plateias inconscientes 
podessem entender, para progredirem no 
camiuhoda desmoralisaçãoe da ignorância.

N'esse drama,como em todos os outros 
libcllos ddramatorios.se repelin a sabida ca- 
lumnia do envenenamento de Clemente XIV 
pelos jesuítas, accusação misérrima, que 
nunca conseguiu obter foros históricas en
tre os homens, que se dedicam a contar aos 
vindoura os factos, que estos não presen
ciaram, mas devem conhecer.

Essa imputação, dirigida contra a So
ciedade de Jesus, ha muito que foi oxpun- 
gida do rol do tantas outras, que a male
volência c o odio lhe tem endereçado, o que 
não põe embargos para que ainda hoje ap- 
parcca algum escriptor devasso, que a re- 
suscite, c algum traduclor venal, que a re- 
jiroduza com o fim de enganar o publico o 
concitar odios contra innocentes.

E* facto indiscutível que Clemente 
XIV, lendo em mira evitar males maiores, 
e compellido pela pressão dos poderes polí
ticos, que então dominavam nas cortes da 
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Europa, supprímira a Companhia de Jesus. 
Querem os calumniadores allribuir ã obra 
dos membros d'esta congregação o subse
quente fallccimenlo do Pontifico, a quem 
elles haveriam propinado veneno, e fun
dam-se para isto principalmente cm uma 
exclamação, que, se diz, o Papa fazia com 
frequência, dizendo: -resta suppressão da 
Companhia mcseráf‘tal.»

AfTirmára-se quc o Pontifico pressentia 
que a Companhia exerceria a sua vingança 
contra elle. que a havia supprimido, minis
trando-lhe veneno, que lhe causasse a mor
te.

Não tinha nem podia ter semelhante 
suspeita um homem, tão ilhistrado como 
Clemente XIV, conhecedor das alias quali
dades c extremadas virtudes dos jesuítas, e 
das ardilosas intrigas, que urdiram os go
vernos para o compellircm a dar demissão 
do serviço da Egreja a esta destemida, va
lorosa e obediente milicia.

O pezardo Pontífice era verdadeiro, 
sinceB» e conlricto. Considerava elle como 
sendo uma fatalidade vôr-se privado docon- 
c.ur*o e coadjuvarão de lao aguerrido exer
cito, e por isso alto e continuamente lamen
tava o seu proprio acto, não livre nem mo
tivado. Sabia elle perfeitanieule que os 
humildes Filhos de Santo Ignacio nâo at- 
tentariam contra a vida de pessoa alguma, 
o menos ainda contra a do Augusto Chefe 
da Egreja, a quem servem sempre lealmen- 
le, e pelo qual sacrificariam bens, fortuna, 
socego, reputação e vida, mas também co
nhecia elle assás que a falta destes enér
gicos coadjuctores era irreparável, e que o 
philosophismo, (pie promovera a sua que
da, progredia impávido na sua carreira, e 
em breve lançaria a sociedade nos horrores 
da mais assoladora anarchia.

Não foram os jesuítas que envenena
ram o illustre Pontífice; «piem o envenenou, 
não com drogas toxicas, mas com amargu
ras moraes, foram os governos de França, 
Áustria, Hespanha, Portugal e de outras na
ções. que o forçaram a um acto, que a jus
tiça da sua consciência repcllia, e cujas con
sequências elle previa, observando como 
engrossava a onda alterosa da impiedade o 
da desmoralisação.

Nem uma vez só o Pontifico exprimiu 
durante a sua enfermidade a suspeita de 
que fosse viclimade um crime, forjado nas 
trevas; e quando chegou a sua hora, e o 
seu corpo foi embalsamado, o exame mi
nucioso do cadaver e dos intestinos, levou 
a convicção aos facultativos de que a mor
te fora natural.

Todos estes factos, que se acham am
plamente desenvolvidos em obras da ma- 
xima imparcialidade c até nos de auclores, 
que estimariam encontrar mais um pretex

to para desacreditar os membros expulsos 
da Companhia arcusada, são tão conheci
dos, que só admira haver ainda, depois de 
passado um século, (piem se atreva a re
produzir a calumnia e quem a ouça a san
gue frio, sem immedialamentc protestar 
cm nome da verdade,

A má vontade lodavia dos dclractores 
da Sociedade de Jesus e de todos os Insti
tutos piedosos e de religião não cansa e 
mostra-se ate em cousas tão absurdas, que 
chega-se a duvidar da sanidade das facul
dades mcntaes de quem levanta as accusa- 
ções c lhes dá curso.

O acto de Clemente XIV supprimindo 
a companhia e o seu subsequente e proxi- 
mo fídlccimento podia deixar suspeitas nos 
sobrevivos acerca das causas próximas da 
morte do Pontífice; e foi mister que os fa
ctos se |mzesseni em toda a sua clareza e evi
dencia para que a tentativa de envenena
mento não podesse passar á historia com 
certa plausibilidade; mas a ullima accusa- 
ção maçónica dos inimigos da Companhia 
em Bruxellas, repetida mais ou menos ale
gremente pelos adeptos da seita em lodo o 
mundo, auxiliados pelo zelo noticioso da 
Agencia Telegraphica, era de per si tão in
sensata, estúpida, e inadmissível, que só 
deve causar espanto que cila pjdesse sub
sistir tres ou quatro dias.

Não será porém para admirar se ama
nhã apparecer um Ennes ou outro historia
dor e dramaturgode igual probidade, apre
sentando em sccna algum jesuíta a afíixar 
pasquins incendiarios, e a repetir a narra
ção do assassínio do Papa Clemente XIV, 
ou da tentativa contra cl-rei 1). José, que 
o marquez de Pombal inventou com grande 
vantagem para o seu predomínio de mais 
de um quarto de século, e triste recordação 
para a sua memória.

A calumnia nào morrerá emquanto 
houver homens, mas a verdade ha-de sem
pre brilhar como o sol, que dissipa as Iro- 
vas, c esclarece os antros, onde penetra.

E’ o que acaba de succeder na Bélgi
ca, onde a despeito da má vontade do go
verno, os jesuítas mais uma vez sahiram 
illibados, como illibados haviam saindo no 
Porto ha poucos annos, quando foi moda 
bradar contra cllcs, se promoveram ,/iee- 
lings, em que tomavam parte grandes fi
gurões, e até se fez parar a carroagem em 
que ia o Augusto Chefe do Estado, para se 
lhe pedir que mandasse pôr em todo o seu 
vigor a draconiana legislação do marquez 
de Pombal, mil vezes deregada pela carta 
constitucional e pelo codigo penal. Então o 
ministério denominado regenerador apro
veitou habilmente os jesuitophohos para se 
consolidarem no |K>der, o zombando d'aquel- 
les teve o bom senso de fazer ouvidos de 

mercador, não se dando ares ridículos, que 
na Europa provariam mais uma \czas mi
sérias do nosso governo.

I>esenganem-sc todos os adversários 
dos jesuítas, que a Companhia, fundada 
por Santo Ignacio de Loyola, não morro, 
porque é im|>ossivcl que desapparoça do 
mundo a verdade e a virtude.

Conde de Sauodáes.

SECfAO RELIGIOSA

CARTA ENCYCLICA
DO

NOSSO SANTÍSSIMO padre o
PAPA LEÃ.O XIII

A TODOS OS PATRIABCHAS, PRIMAZES, AR
CEBISPOS E BISPOS DO MUNDO 

CATHOLICO EM GBAÇA E COMMUNHÃ0 
COM A

SANTA SÉ APOSTÓLICA

Sobre a restauração ila 1’hilosopliia 
Lhrislã nas Escolas íalhnlicas 

segundo o espirito do doutor angélico
s. Tiiomz ■» Açrixo

A todos os nossos venerareis fruídos Pa- 
triarchas'. Arcebispos

e Ihspos do mundo Ca'hohco em graça 
e communhâocom a Sé Apostólica

LEÃO XIII, PAPA,

Fencrnreú írmilos,

Saude e licnção apostólica.

O Filho Unigénito de Deus, que desceu 
á terra para trazer ao genero humano a 
salvação e a luz da divina sabedoria, ou- 
thorgou ao mundo um beneficio imincnsoe 
admiravel quando, prestes a subir ao céu, 
impoz aos Apostoles o—ide e ensinai Iodas 
as nações (I). deixando a Egreja por Elle 
fundada, como mãee mestra de lodos os po
vos. Aos homens, que a verdade havia res
gatado, só a verdade podia salvar: e os fru- 
ctos das celestes doutrinas, fruclos de vída 
o salvação para os homens, não teriam sido 
duradouros, se o Senhor não houvesse ins
tituído, para instruir os‘ espirites na fé, um 
magistério perpetuo. Segura nas promessas, 
c apoiada na caridade de seu divino Andor, 
a Egreja cumpre fiehnenle a ordem recehi-

(V Math. XXVIII, v. 19.
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da, nunca perdendo de vista, antes prosc- 
guindo com toda a energia, o seu fim: en
sinar a religião, combater sem tréguas o 
erro.

Eis o fim para qnc tendem os k.bores e 
vigílias dc lodo o episcopado; eis o lim que 
têom cm vista as leis c decretos dos concí
lios, e muito mais a sollicilude dos romanos 
Pontífices, successores do bemavcntiirado 
Pedro, príncipe dos Apostoles, e herdeiros 
não só de seu primado, senão lambem do 
direito e mimus de ensinar e confirmar seus 
irmãos na fé.

E* por isso que o Apostolo nos adverte, 
de que. é pela philosophia e vãs subtilezas, 
(1) que muitas vezes o espirito dos lieis tio 
Chrislo se deixa enganar, c se corrompe 
entre os homens a pureza da fé. E’ também 
por isso que os Pa^tore&Suprcmos da Egre- 

ja entenderam sempre, que o seu munus 
não os dispensava de darem todo o impul
so, compatível com suas forças, para os 
vdeantos da verdadeira seiencia, e que so
bre elles pesava ao mesmo tempo a obriga
ção de atlendcrem, com singular vigilância, 
a que, por toda a parte, fosse dado o ensino 
de todas as sciencias humanas, segundo as 
regras de fé eatholica, mas sobretudo a da 
philosophia, da qual, em grande parte, dc» 
pende a justa noção das ouiras sciencias.

Aos, Veneráveis Irmãos, já tínhamos 
locado este ponto, entre muitos outros jo
gares, cm nossa primeira Carla Encvclica, 
que vos dirigimos; mas hoje, a impurlancia 
do assumpto e a gravidade das circumslan- 
cias obrigam-nos de novo a combinar com- 
vosco a natureza d um ensino phikhOphíco, 
que simultaneamente diga respeito ãs re
gras da fé e á dignidade das sciencias hu
manas.

Se prestarmos atlenção às condições 
criticas em que vivemos, se, polo pensa
mento. olharmos para o estado das coisas 
publicase particulares, descobri r-sc-ha som 
difliculdade, que a causa de tantos males, 
que nos upprimem, como d’aquelles, que 
nos ameaçam ja, consiste ifislo: cm que as 
opiniões erroneas sobre todas as coisas di
vinas e humanas e as escholas philosophi- 
cas d’onde, cm tempo, cilas sahiram. se têm 
introduzido, pouco a pouco, em todas as 
classes da sociedade e feito acceilar por gran
de numero de espíritos. E como é natural 
ao homem loinar por guia dc seusaclos sua 
própria razão, succede que as aberrações 
do espirito trazem comsigo as da vontade; 
e é por isso, que a falsidade das opiniões, 
que têem sua séde na intelligencia, iuílue 
sobre as acções humanas depravando-as.

Pelo contrario, se a intelligencia está 
sã, e lirmemente apoiada em princípios so-

(1J Colo8s.|lí. 8. 

lid »s e verdadeiros, cila será então fonte 
ine.xliatirivel de innumer.is vantagens, tan
to para o interesse publico como para os in
teresses particulares.

.Não que Nos concedamos á philosophia 
humana tanta força c aucliridade, que a 
reputemos capaz de. per si só, repcllir ou 
destruir absohilamentc todos os erros. Mas 
assim como o estabelecimento da religião 
ehristã foi a luz admiravel da fé dilTundida 
não pelas palavras da sabedoria humana 
mas pela manifestação do espirito e da for
ça,'!) que reconstituiu o mundo cm sua 
primitiva dignidade: assim lambem, nos 
tempos presentes, é da omnipotência da 
virtude e d > srccorro de Deus, que deve
mos esperar o acordar dos espíritos, arran
cados, finahnente, «ís trevasdo erro.

Mas nem por isso devemos desprezar 
ou pòr de parte os soccorros naluraos, pos
tos ao alcance do homem por efleito da libe
ralidade da divina sabedoria, que tudo dis
po com f rçae suavidafie; e d’enire tod 'S 
esses auxílios, oreclo uso da philosophia é. 
sem contestação alguma, o mais potente.

Não foi inutilmente que Deus fez hizir 
no espirito humano o facho da razão; e 
nem se diga que n luz jorrante da fé apa
ga ou amortece o vigor da inlolligencia; 
muito pelo contrario a perfeiçua. e a eleva 
a um objccto mais sublime. Entra, pois, 
tamlsun na ordem da divina providencia, 
que para chamar os povos á fée ã salvação, 
se procure do mesmo modo o concurso di 
seiencia humana: processo engenh >soe ad
mirável, de que os mais ílluslres Padres 
da Egrrja toaram con-lantemente, como 
nol-o altestam os monumentos da antigui
dade. E com eíTeilo. esses Padres a cada 
passo dâo á razão uma funeção não menos 
a cliva que impirlaiite, a qual S. Agosti
nho resume cm duas palavras quando «I- 
tribue a seiencia humana aquillo pelo qual 
a [è salutar / gerada, alimentada, defendi- 
da, fortalecida ^2).

E pnmeiramente, a philosophia, en
tendida no seu verdadeiro sentido, tem a 
virtude de aplanar, e dNilguma forma refor
çar o caminho que conduz á verdadeira fé, 
dispondo convenienlemento os espíritos dos 
que as estudam paniaacccílação da revela
ção: é por isso que os antigos, não sem ra
zão, umas vezes a chamavam instituição 
preparatória para a [é ehristã (3), outras 
o prefacio eauxiliar do christi(.nismo (i), 
outras ainda o preparador para a doutrina 
do Evangelho ^5).

(Continua.)

.1) I Cor. II. v. 4.
(2Í De Trin. lib. XIV, c. 1.
(8) Ciem. Alex. Slront., lib. 1, c. XVI,

1. V.I, c. 3.
(4) Orig. ad Greg. Thaun,
(ô) Ciem. Alex. Strom., 1, c. 5.

A propoMito da nrgaçiío de se
pultura ercIeMia»licn«

O que »e priitiea ean llrspaulaa.
Elogio ínererido.

Vm dos maiores escândalos quese está 
dando quasi lodos os dias em Portugal, 
com flagrante despreso das leis da Egrcja e 
das próprias leis do Estado que ainda faz 
timbre de catholico, é o do enterramento 
em sagrado dos cadavcres de hereges, dc 
pecadores publicas não reconciliados, de 
públicos dogmalisanles, e maiormente de 
suicidas. Quanto a esta ultima classe, a 
graça que se lhe concede, mau grado as 
mui sabias e caritativas prescripçõcs dos 
cânones, é um dos incentivos mais pde- 
rosos para novos crimes. Todavia teima- 
se; eo sicvolo sic jubeo.. de um presiden
te de camara, de um chefe de policia, de 
um administrador de concelho, vale mais 
que Iodas as razões e que todas as leis: Slot 
pro ratione (et pro lege/ voluntas! As au- 
cloridades ecclesiaslicas, ou se amoldam <i 
iniquidade, transigindo com os díscolos, ou 
sàodesacatadas pelos que se dizem represen
tantes do rei fidellíssimo c se declaram se
ctários da /iTwiMe-liceira. Poderá mos 
citar muitos casos—alguns do fresca data 
— mas para que? Diflicilmente haverá 
loilor que os ignore.

Preterim >s citar da Civilisaeion Ca
tólica de Madrid, tom V. fasc.c. 13. o se
guinte djciimen'0 de um zelosissimo pre
lado hespanhol extraindo do liolelim Eccle- 
siaslico de S. Thiago. que não será mau 
archivar-se rfesias paginas, com a Iteal 
ordem dc 3 de janeiro, que lambem adian
te copiaremos por extenso.

pArcebispado de Compostela.—Com 
data dc 3de maio de 187S publicou-se uma 
fleal ordem na qual ainda que se dizia 
expressamenle deixar-se livre o direito da 
Egrcja no lòcanle á declaração d'aquelles 
que falleeiam dentro ou f;ra de seu grémio, 
aiimdc decidir quaes sc deveriam enterrar 
em sagrado e quács mio, davam-se laes 
instrucçôes âs ancloridades governativas 
civis eassenlavam-so principio» tão oppos- 
tos à sã doutrina acerca d’esla importante 
matéria, que nos propozeinos desde logo 
trabalhar para a sua derogaçãoou modifica
ção, mantendo-nos no entretanto firmes 
em sustentar os inquestionáveis direitos da 
Egreja e não consentindo a publicação do 
referido documento neste boletim ’ dioce
sano.

Eelizmenle ogovernode S. M. presua- 
diu-se. da justiça das queixas apresentadas 
pelos Prelados c da necessidade de dar á so
bredita liealordem uma explicação maiscon- 
forme a uma e a outra do que seu contexto 
lilleral; c por isso mesmo foi expedida |>elo 
ministro da graça e justiça outra lleal or- 
demdeclaratoria, que publicamos cm conti
nuação, recommendando-a efficazmentc ao 
provado zelo de nossos dignos cooperado- 
res.

Apoiados n'ella,jãmais devem consen
tir que se dê sepultura ecclesiaslica no ce- 
miterioMcatholico aos restos mortaes de nc- 
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nhum d*aqne!lcs finndns que a não mere
çam segundoas santas esabiasprescripçòes 
ranontcas. A s auctoridadcs civis imeumbe 
a precção de pequenos cemitérios profanos 
em que nossam ser enterrados os cadaveres, 
de semelhantes desgraçados, e a nós instar 
inecssantemente para que cumpram este 
dever com oppnrluiiidadc. isto é.quanto an
tes. para se evitarem conflictos á ultima 
hora. Se o não fazem ou não ha esperança 
de que o façam, tenham presentes os se
nhores parochos e demais encarregados das 
freguesias o que já noutra occastòo have
mos ordenado, para que os ditos ccmilcrios 
se construam por c mta dos que não sejam 
calholicos, e cm ultimo termo caritativa
mente pela fabrica parochial. Vnm caso 
extremo foca-se o que disiniem a citada 
Real ordem, (* NUXCA SE COXSIXTA O 
EXTERRO EM LIGAR SAGRADO. Os 
mesmos senhnres parochos nos darão conta 
de todos os enterramentos eITeeluados até 
ao dia de hoje polo emprego da força mate
rial e contra os seus protestos em taes lu
gares, afim de dispôr o que convenha em 
cada c;.so particular.

Palacio archiepiscopal do S. Thiago. 
9 de janeiro de 18,9.—M1GI.EL, Cardeal 
Paga, Arcebispo de Compostcla.»

REAL ORDEM A QUE SE REFERE A 

CARTA PASTORAL ANTERIOR

vMinisleno de Graça c Justiça.— 
fll.nu’ snr.—Havendo-se suscitado algumas 
duvidas acerca d:i intolligencia e cumpri
mento da Real ordem de 30 de maio ultimo, 
dictada pelo ministério do reino, e desejan
do Sua Magesl de EI-Rci(Q. f). G.J resoi- 
vel-as,harmonizundoeomo se deve os direi
tos do Estado com o< da Egrcja no desem
penho de sua augusta missão, tive por 
bem mandar que os governadores civis e 
dcmai* auctoridadcs a quem corresponda 
executar o disposto na citada Real ordem 
procedam de accordo com os Reverendos 
Prelados, deixando livre o direito da Egre- 
jat como textualmentc n’e!la se declara, 
pois não foi nem podia ser objedo da dita 
soberana disposição despojara Egrcja da 
faculdade que exclusivamente lhe compele 
de declarar quaes são os que morrem den
tro de sua communhão e quaes os que mor
rem fóra d'ella; e por conseguinte de con
cedera uns e negar aos outros a sepultura 
eçclesiaslica. segundo as determinaçães 
dos sagrados cânones e as concordatas ce
lebradas com a Santa Se. E’ iguahncntc 
vontade de El-Rei que quando fallcea al
guma pessoa fóra da Religião Calholica e 
não haja na povoação cemitério proprio 
em que se lhe possa dar sepultura, se en
terrem os seus restos mortacs cm lugar de
cente, immediato, porém separado do ce
mitério calholico, segundo repelidas vezes 
se ha determinado, evitando toda a profa- 
nqcãot debaixo da mais rigorosa respon
sabilidade das auctoridades oue deixem de 
cumprir este preceito, estando pela indole 
de suas funeções obrigadas a isso. Eis o 
que, da real ordem e por accordo do conse
lho de ministros lenho a honra de partici
par a v. s.* para seu devido conhecimento 
e conseguintes e fiei tos.

Deus guarde a v. s?por muitos annos. I

Madrid, 3 do janeiro de 1879.—Caldernn y 
Collantes.—snr. bispo de...»

O governo hespanhoi, nor este facto. 
verdadeirameiPe excejicional, no presente 
mundo lilwralesco, em que vivemos, mere
ce elogios/ Fia varias outras coisas pelas 
quaes os merece igualmente. Xão é justo 
negar-se o que se vé « se apalpa.

Quanto ao Episcopado da nação vis:- 
nha, todos salicm (pie e um Episcopado mo- 
dêlo. E ainda isso se deve lamliem, cm hoa 
parle, a óptima escolh i do governo nas 
apresentações feitas á Santa Sé.

Um Catholico.

SECÇÃO SCIEXTIFICÂ

CÁLCULOS DA SCIENCIA
KA

IHW VMIMDi; OA ( Kl içio

II

A iinmen*Uctn<lr <lo miiverMO e 
oh cteBvnrioN di» Mrienriw

(Continuado do n.° anterior)

Um numero infinito, ou uma exten
são real infinita, sâo paradoxos philosophi- 
cos e malhematicos refutados desde Aristo- 
leles até Cauchy, bastando a simples obser
vação de qnc sendo toda a quantidade re
presenta wl por numeros, se do numero que 
designa o uiíinito, seja par ou impar, se 
lira uma unidade, o infinito se transforma 
cm finito, o que é absurdo.

Representar-se o universo como in
finito somente pela sua extensão, ainda que 
vastíssima, é representai-o com essa quali
dade precisamente pela razão inesmo que 
demonstra mathcmalicamenle .pie não o po
de ser. Sem necessidade da metaphisica, a 
malhcmatica sabe quo infinito e immcnsa- 
menle extenso são termos heterogoneos, 
que mutuamcnle se excluem. Xão ha nin
guém desde que aprenda o cathccismoque 
não saiba sobre este ponto tanto como Cau
chy o Aristote!es;e para crérquo Deus ó mn 
ser infinito não tem mais do que imaginal- 
o como uma extensão, da qual não se |x>- 
dem contar as milhas nem na largura, nem 
no comprimento, nem na profundidade. 
X’esta preoccilpação vulgar, de que a fé 
preserva a gente mais rude, cáhe o nrile- 
rialismo a ter cm razão de seu cargo afan 
d*applicar á matéria, como a seu ídolo, os 
atributos divims, e proclamar que a maté
ria é infinita, tratando de proval-o ridicula
mente pela grande extensão do universo.

Assim discorre entre outros o celebre 
medico Buchner, cujos conhecimentos as
tronómicos já acabamos de vér, o. que con
tinua para os manifestar dizendo que «o 
colossal telescópico de Lord Rosse nos lem 
dado a conhecer eslrellas, cuja infinita dis
tancia de nós é tal que passam milhares de 
annos sem que sua luz possa chegar até o 
nosso globo.»

Eabula absurda. Que haja esírellas 
tão distantes como essa, e ainda mais. e 
muito possível; «pie as haja immcnsnmente 
mais distantes que o alpha do Centauro é 
probabilissimo, porém já dissemos que a 
sciencia se contenta com afiirniarque a luz 
emiltida pela* estrcllas privadas de parala
xe tardará o menos trinta e dous annos a 
chegar até nos; mas nem o refleclor de 
Lord Rossc, nem nenhum oulro. tom podi
do revelar cousa alguma acerca dos mi
lhões de que falia Buchner. porque onde não 
ha paralaxe não pôde haver nenhum crité
rio para apreciar n distancia absoluta. Nes- 
le ponto a pliantasia é complelamcnlo li
vre, pois como disse Buchner, a inlelligen- 
cia confunde-se pensando n’cssa distancia. 
Desta vertigem inlcllertualé prova eviden
te ter elle confundido como calculáveis, ou 
como comjxi-tos, o infinito e o immensamen- 
te extenso. Só um entcnofimenlo atacado 
d esta vertigem e levado nas aza& da imagi
nação podia, delirando sempre com as no
ções astronómicas, andar em procura d'ou- 
tros mundos infinitos.cuja existência sesup- 
põe mais para além dos limites d > universo 
qno nós conhecemos. A sciencia de hoje, 
mais positiva que nunca, tem n direito de 
pedir provas e factos positivos, não sonhos; 
e a astronomia, longe de dar essa demons
tração, a declara pela sil» parte impossível. 
Verdade è quo n medico Buchner, alTeclan- 
do possuil-a. diz: «Quando se tra/am li
mites a estes corpos c ao univers ►, c natu
ral que a atlracçãoquecncinlra o seu pon
to imaginario de gravitação no centro do 
nosso mundo produza como ultimo resulta
do a agglorneração de toda a niatcrh rUum 
só gloho.»

Outro novo disparate astronomico. To
da a gente sabe que se em razão da gra
vitação tendem a cahir no sol l wlns os pla
netas, póde isto impedir-se. e com cífrilo se 
impede nela força da translação. A combi
nação (I'estas duas forças é o regulador 
constante do movimento de cada planeta 
na sua orbita, o a sua queda no sol é por 
isso mesmo um absurdo ineomprehensivel.

Por isso se toda a creação se limitasse 
ao nosso systema solar com seus planetas, 
movendo-se cm volta d’iimcentro, e. anima
dos ao mesmo tempo pela força da transla
ção, poderia percorrer assim um numer-) in
determinado de séculos sem se alterar a dis
tancia dos corpos que o compõe, nem vori- 
íicar-sea agglorneração de que nos falia Bu- 
chiier. Isl» só teria logar no caso de que esle 
svslema unico estivesse composta de outros 
muitos, como sabemos que acontece em 
ponto pequeno no systema solar, onde todos 
os planetas maiores constituem cnm seus 
saleliles outros tantos syslemas subalter
no*. Xada se op|>õeá hvpolhese dalguns, e 
mesmo innurneraveis systcmas não subal
ternos, mas coordenados, com um centro 
cnmmnm do gravitação, em torno do qual 
continuam indefinidamente seus movimen
tos sem se aproximarem nem n'eUo cahi- 
rem nunca em razão da combinação da for
ça do transia;ão com a de gravitação, e na
da obsta também a que sejam vários e irre- 
duziveis esses centros de gravitação; porém 
a astronomia não se acha hoje nas condições 
de poder assignalar ao movimento universal 
um centro, se bem (jue lem chegado a ve
rificar um movimenta de transla ão do todo 
o systema solar para a constelação Hercu- 
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les, e vários outros movimentos das estrei
tas em varias direcções, apesar de nào ser 
possível ainda calcular essas orbitas em ra
zão da lentidão de seus movimentos, e da 
pequenez dos arcos observados.

Os conhecimentos que até agora lemos 
sobre este assumpto, longe dc favorecerem, 
são oppslos directamenle á ideia da final 
agglomcraçâo da matéria cósmica ihiiu cen
tro commum.

Em todo este raciocínio de Buchner 
prescindiu-se até dos mais rudinicntaes 
princípios de mechanica elementar. Saben
do que os planetas gravitam para o sol per
guntou a si mesmo: qual é a razão j>orque 
com o andar do tempo nào se precipitam 
n’elle? Esqueceu-se desgracadamenle da 
força de translação, atlribuindo este facto 
sómente ã força d’at(racrâo dos systemas si- 
deraes que por toda a parte nos"cercam.

O sol atlrahe n‘uma direcção; porém 
as eslrellas atlrahem n’outra, e assim os 
planeias nào caem, sendo isto para elle co
mo um relâmpago, que illuminanda o espa
ço vasio para além uo nosso universo reve
lou n elle a existência d'infinilos mundos. 
Quem impede cahirem as estrcllas que 
sustentam com sua nttra/ção o nosso plane
ta? Sem duvida alguma outras estrcllas 
mais distantes, e para suster estas havera 
outras, e assim successivamentc n*uma se
rie infinita. Ouçamos a Buchner: «Porém 
comoeste facto (o da aggiomeraçào dc toda 
a matéria cósmica) nem acontece, nem tem 
acontecido nunca apesar da infinita (leia-se 
extensissiina) durarão da exislencia do 
mundo, não podo da mesma sorte admittír- 
se essa queda sobre um centro qualquer. 
Por isso é necessário conceber a exisiencia 
d'outros globos que se encontram para 
alem do mundo visível como os únicos que 
possam contrabalançar a força centrífuga 
(traducçào de Stefanoni; leia-se centrípeta) 
com o cxcrciciode sua allracçào exterior ale 
o infinito*. Ponhamos ponto aqui.

Sccchi dizia destes taes: «E* inútil re- 
futal-os» e nós adoptamos o seu conselho.

T. DA C. C.

SECÇÃO L1TTE1URIÀ

A propoMíto «le Gioberti

Publicamos de uma caria do nosso col- 
laborador «Vimaranense» o seguinte tre
cho:

«., .Não, querido amigo, não respon
deu o snr.N..nem meconstaqucalguém 
respondesse até hoje, á nota 5? do 1.’ vol. 
do «Liberalismo Desmascarado» no «refe
rente a Gioberli»; e provável incuto nin
guém responderá.

Agora se o amigo quer saber coisas 
mui curiosas em relação ao tal padre libe
ral a quem Deus haja perdoado seus muitos 
desvarios, leia os cunosissimos artigos que 
se estão publicando na «Civillá Católica» 
com o titulo:—Pio IX e Carlos Alberto. 
Leia sobretudo o patagrapho XIX, a pag. 
630, no fascículo de 7 de junho, em que se 
transcrevem algumas palavras do grande 
Pio dirigidas ao avô de Humberto de Sa- 

boya. Verá como se refere o Santo Padre 
ao «ecclesíastico dtsgrazialamenle Iroppo 
celebre per certe massime...» que «/o 
rende pericoloso^ etc I . E mais adiante 
verá como oproprio rei Carlos Alberto fal
ia do seu primeiro ministro, que n’csse tem
po era o dito Gioberli, denunciando expli- 
citamente suas obras, em carta dirigida ao 
Papa, a 10 dc setembro de 1818, estranhan
do que a Santa Sé ainda as' não tivesse 
prohibido, o que, segundo elle, tinha iá 
causado á sociedade e à Kgreja grandes 
males... D’on<te conefue e com muita ra
zão a Civiltà quão «grande devia ser a re
pugnância do rei em submetter-se á dura 
necessidade constitucional de traclar ne
gócios de governo com um homem que el
le tanto detestava,» accrescenlando que 
*não foi então que o principiou a deleslar, 
mas muito antes; pois que. segundo se vê 
das memórias autograpíias do Padre Bres- 
ciani, já elle em 18ÍG quiz lazer todas as 
despezas da resposta que o Padre Francis
co Pellico (i)deuás infamaçõesde Giober
li impressas contra os jesuítas nos seus 
Prologomenos.» (V. Civtllá, pag. 533)...

No l.° de outubro dc 1818 o Santo 
Padre Pio IX escreveu a Carlos Alberto 
«como que deseulpando-se da demora que 
tinha havido ate ahi na condemnação dos 
libellos de Gioberli (gíustificando gíindugi 
corsifino allora: e enviando-lho copiados 
documentos em que se mostrava a verdade 
d’aquillo que afhrmava.» Toda esta carta 
é mui digna de se ler 'vej. a pag. 531 e 
535 da cil. Civillá.) Veio depois a conde
mnação, como todos sabem, e o que peior 
é, a recusa de submelter-se aos juízos da 
Santa Sé e... a morte repentina!...

Ainda haverá quem nos queira apre
sentar Gioberli como modelo de padre ca- 
tholico? Dc liberal..., pôde passar, não 
lhe parece, querido amigo? Mas então não 
devem querer escudal-o com Pio IX.

THEREZA DE JESUS 
POB

D. MARIA DEL PILAR SINUÉS

traducçAo do padre lima

I

Conjunclo sublime de grandeza e hu
mildade, de genio c de abnegação, de amor

(T| «Ecclcsiaslico dosgraçadamentemui
to celebro por certas maximas que propagou 
c que o tornaram perigoso.»

Esta carta de Pio IX ao rei do Piemon
te é datada do 26 de agosto de 48. Veja-se 
também a insuspeita Storia delia dtpomazia 
italiana, de Nicomedes Bianchi, vol. 6.®, 
p. & e seg.

(2) Foi provincial da Companhia no Pie
monte, e era irmão do auctor das Minhas 
PrwSe», o bem conhecido Silvio Pellico. A 
sua resposta a Gioberti é solida o triumplian- 
te, a do Padre Curei porém (Fatti ed argu- 
menti e Una Divinarione) levou-lhe certa 
vantagem no estylo e póde dizer-se que ma
tou o calumniador. 

e dc austeridade, se nos apresenta a nobre 
dama, a mulher illustre, a virgem chrístã, 
doutôra e fundadora, que forma o objecto 
destas paginas.

Poucas, mui poucas figuras, teem um 
pedestal maisalto, nem mais gloriosa corôa; 
e a que pôde, atravez das convulsões dos 
séculos, conservar-se em tão grande altura, 
foi certamente porque a virtude e a religião 
lhe serviram dc celestial escada para ascen
der a cila.

Vamos tratar de uma hesnanhola di
gna de veneração c só por estafado, corre
rá com mais facilidade c maior gosto nossa 
penna ao escrever esta lenda.

Enlhusiaslas pelas glorias da nossa pa- • 
Iria, quizeramosquo nclla se embalassem 
todos os grandes gemos do mundo; porém, 
já que isto não é, nem pode ser assim, per- 
mitta-se-uos ao menos oceupar-nos com 
legilimo orgulho dos que como Santa Thc- 
reza de Jesus, tanto a tem honrado.

A mulher, modelo dc perfeição c for
taleza, de que vamos oceupar-nos, chamou- 
se, ao punticar-se da primeira culpa na pia 
baptismal, Thercza de Sanchcz Cepeda e 
Ahumada, cra filha dos illusires senhores 
D. AÍTonso c D. Beatriz, naturaesda peque
na cidade d’Avila de los Caballcros, aonde 
nasceu lambem esta admiravel menina no 
dia 12 de março de 1315.

Entre outros irmãos, tinha Thercza 
um rhamado Bodrigo.que contava dous ân
uos mais que cila c a quem amava desde a 
mais tenra edade com o maior extremo; 
este menino de condição meiga e affavel e 
sensível coração, sympalhisava lambem 
com sua irmã e costumava retirar-se de
pois de seus estudos, a um sitio remançoso 
do jardim para 1't as vidas dos santos, que 
sua bóa mão lhes proporcionava.

Eram duas creaturas que formavam 
um grupo encantador e que seus paes 
admiravam com incansável ternura.

D. Albnso procurou dará mcuina uma 
educação esmerada, que ella aproveitou de 
uma maneira prodigiosa; cra do comprehen- 
são rapida.de sensibilidade exquísilae pro
funda e de perspicaz engenho.

A excellencia do seu talento traduzia- 
se no nobre corto da sua fronte arqueada, 
e nos seus grandes olhos pretos de meigo e 
de aflectuoso olhar.

Thereza tinha a tez ligeiramenle mo
rena, o cabello pret) emmulduravH-lhe a 
fronte em espessas tranças, que se lhe dis
tendiam depois graciosamente pelocollo, a 
bôcca pequena dc carminea côr c delicada
mente debuxada; o nariz.reclo e nobre,des- 
tacava-se d entro as mimosas faces. Era de 
estatura mediana, mas de perfeito c airoso 
talhe, que alliadoá graça de seus movimen
tos a tornavam um conjunclo de graça, de 
belleza c harmonia.

Thereza aperfeiçoava-se desde crean- 
ça não só com o estudo, mas até com a des
velada ternura de sua mãe. que nào deixa
va nunca de dar-lhe bons conselhos, e de 
reprebendcl-a com incomparável doçura 
3uando nào cumpria com alguns dos seus 

everes.
Thercza estudava com afan, para 

que lhe sobrasse tempo para entre
gar-se á sua leitura favorita de vidase mar- 
tyriosde santos; a narração d’aquellas per
seguições excitava os dous irmãos a inveja
rem os que as soílriam.
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Contava Thereza uns oito annos, quan
do uma noite depois da ceia toda a familia 
orava ante uma imagem de Nossa Senhora 
do Rosário que tinha o menino Jesus nos 
braços.

* Os senhores Sanches de Cepeda eram 
ricos e contavam uma numerosa creadagem, 
aos quaes, segundo o piedoso e santo costu
me a aquelle tempo, faziam tomar parle nas 
orações da manhã e da noite.

Era interessante o quadro que esta apre
sentava em frente do altar da Virgem. A 
creadagem ajoelhava por detraz dos donos 
da casa, cm quanto que as creanças com 
essa graça infantil se prostravam junto á 

■ santa imagem em frente de seus paes.
De repente ouviu-se a infantil voz de 

Thereza que exclamava, olhando para a 
Virgem:

—Olhem como a Senhora se ri! Olhem 
como o menino se sorri lambem!

—Filha, disso D. Beatriz, deixa-te de 
tolices e reza!

—Minha mãe, a Senhora ri-se para 
mim: não vê?

—Não, minha lilha:a Virgem tom mui 
meigo o rosto, mas não se ri; é illusào tua.

—Eu a vi já rir, minha mãe, c agora 
mesmo se está a rir!

Todos julgavam que o acontecido era 
illusão de Thereza,porém seu paefezsignal 
para que se guardasse silencio, poisaquel- 
fa ilíusão, por piedosa, merecia ser respei
tada.

A contar d*aquelle dia a santa menina 
tinha extasis e visões celestinos; fignrava- 
se-lhe ouvir, em sonhos, vozes do céo que 
a chamavam, cânticos dulcíssimos e arre
batadores, acrentos divinos, harmonias mys- 
leriosas; era que em sua alma se elevava 
um hvmno eterno de poesia.

Cm dia a innocente Thereza encontrou 
no jardim da sua casa seu irmão Rodrigo, e 
lhe disse:

—Não admiraso amas como eu a esses 
santos mnrlvres que morreram pela fé c 
pela religião’?

—Tu sabes que sim. respondeu Rodri
go com toda a ingenuidade dos seus dez 
annos.

—Queres lambem ser martyr? Desé- 
ja-l’o?

—De todo meu coração; já l’o tenho 
dito mais vezes.

—Pois olha, Rodrigo, eu tamhem, e 
podemos sêl-o.

—Podemos sêl-o?
—Sim!
—Como?
—Indo para terra de gentios, a procu

rar o martyno.
—Mas não quererão levar-nos.
—Já o sei; iremos sós.
—Ambos sós?
—Sim, sósinhos.
—So tens oito annos e eu dez!
—Isso que imporia? melhor; como so

mos creanças, ninguém nos fará mal pelo 
caminho; ao contrario, por compaixão ao 
menos nos darão de comer e gasalhado.

—E vamos sem dinheiro?
—Como havemos de levar dinheiro se 

não o temos?
—Podêmos tirar algum da bolsa da 

mãe.
—Alto lá, irmão! Que horror! Isso seria 

roubar!

tu não queres, cu irei ter com o dono da 
carroagem.

Rodrigo esperou o pezado trem, apro
ximou-se da portinhola por onde assomava 
um homem de bastante idade, e disse:

—Cavalheiro, dai uma esmola pelo 
amor de Deus a dous pobres meninos que 
vão para a Mourama!

—Deus me perdoe! Não serão estes os 
meus sobrinhos Thereza e Rodrigo? excla
mou o homem da carroagem: cocheiro, para 
as mulas.

A carroagem parou e o viajante 
apeou-sc.

Era um homem dos seus quarenta ân
uos, de aspecto benigno mas respeitável; 
as creanças reconheceram logo n’cllc o ir
mão de sua mão. que residia em Madrid e 
que lhes dava doces e brinquedos todas as 
vezes que vinha a Avila.

—Para onde ides? porgunlou D. Ál
varo d’Ahumada aos dous heroes em mi
niatura!

—Para a Mourama, disse Thereza com 
ardor.

—A quê?
—Pedir aos mouros o niarivrio.
D. Álvaro fez um esforço supremo para 

conter o riso,e immcdiatamente perguntou:
—Que levaes para comer?
—O que nos derem de esmola.
—Subi á carroagem, disse D. Álvaro, 

xanios para casa de vossos paes. onde vou; 
parece-vos que é agradavcl aos olhos de 
Deus abandonar casa, familia e siibmer- 
gil-a na desesperação? Se f >r vontade de 
Deus dar-vos o marlyrio, que desejaes, a 
olle vos levará Deus por outro caminho. 
Eia! acima!

Thereza e Rodrigo subiram algum 
tanto vexados; seu tio subiu depois; man
dou fechar a portinhola e a carroagem re
tomou o caminho d’Avila.

Quando chegaram, D. Aflbnso ríu-se 
dos projectos de seus filhos e do appetite 
com que devoraram o almoço que lhes de
ram. D. Beatriz ralhou bastante, mas á 
noite principiou também a rir-se com seu 
marido da singular viagem que seu irmão 
havia interrompido.

Ao outro dia, Thereza e Rodrigo en
traram no jardim á hora do recreio, o 
dirigiram-se para debaixo de um enorme 
castanheiro ao pé do qual brotava uma fon- 
tezinha: era esle de ordinário o sitio de 
seus conciliábulos.

—Não sabes, disse Rodrigo, que te
nho vergonha e também pena do que nos 
succedeu hontem?

—A culpa foi toda tua, disse There
za muito maguada.

—Minha?
—Tua, sim, tua; e só por sères comi

lão! Não podias solfrer a fome?
—Jã não podia mais, Therezinha.
—Mas eu pude!
—Tu sim que és muito mais forte; isso 

c sabido.
—Devia ser ao contrario, pois és mais 

velho dous annos; se não fosses pedir aos 
que vinham na carroagem, talvez estivásse
mos já cm terra dos mouros.

—Dizem que é muito longe; emfím já 
não podemos ir; já está frustrado nosso 
plano.

—Isso é que eu sinto! Fiz voto ao Se-

Então havemos de ir sem nada?
—Sim; Deus nos ajudará.
Pois por mim vamos; nada podemos 

fazer que seja mais do meu agrado porque 
estar a gente aqui sem fazer nada cm quan
to que jx>r esse mundo estão martyrisando 
tantos santos!...

—Porque agora lambem os marhri- 
sam, não é verdade!

—Certamenle.
—E, onde iremos?
—Essa c bóa, á Mourama.
—E quando vamos?
—Amanhã, respondeu Thereza, que 

era direclora do plano; caííí prompto para 
quando raiar a aurora; levanlar-nos-hemos 
sem ruido para que ninguém nos ouça, e 
caminhamos.

—E deixamos nossos paes, nossos ir
mãos?

—Deixamol-os por Deus.
—Tens razão; os martvres deixavam 

também suas famílias; amanhã partiremos.

II

Os dous realisaram seu projecto.
Thereza e Rodrigo acordaram ao ama

nhecer, ou melhor, passaram sem dormir to
da a noite,eassim que a primeira luzdalva 
appareceu no Oriente, deixaram a casa de 
seus paes sem que ninguém os visse nem 
ouvisse, e caminharam com essa aprazível 
tranquillidade e sublime confiança, propria 
da sua edade.

Teriam andado perto de um hora quan
do principiaram a sentir fome.

Tinham sahido de casa sem comer.
—O’ Thereza, disse Rodrigo, sabes o 

que me lembra?Que bem podíamos ter tra
zido um pedaço de pão sequer; sinto assim 
como dores nó estomago.

—Eu tamhem, replicou Thereza, a 
Íjuem as cores principiavam a abandonar as 
aces.

—Que havemos de fazer?
—Soffrer? Não queremos nós padecer 

|>or amor do Senhor? Pois façamos conta 
que desde jã principia nosso marlyrio.

—A fome é negra, irmã! Què nos açou- 
lem e nos queimem, vá; mas a fome creio 
que é peior que tudo!

E ao dizer isto os olhos de Rodrigo ma- 
rcjaram-se-lhe de lagrimas; via-lh’as sua 
irmã, e isto junto á angustia que ella pró
pria sentia, principiou a desanimal-a.

—Ai. meu Deus! Que havemos de fa
zer ! exclamou Thereza.

—Não sei, balbuciou seu irmão.
—Vamos andando, replicou a menina, 

e quando encontrarmos algum passageiro 
pedir-lhe-hemos uma esmola.

—Bem. vamos andando.
E as duas creanças proseguiram seu 

caminho com não pouca angustia de seus 
oslomagos, acostumados a um abundante 
almoço. Já começava de novo a faltar-lhes 
o animo, quando viram apparecer uma car
roagem.

—N*esta carruagem irão pessoas ricas, 
observou Rodrigo, que não tinha a força 
de vontade de sua irmã; peçamos-lhes al
guma cousa.

—Tenho vergonha! murmurou The
reza.

—Eu também! Mas que remedio? Se
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caos com velas de cera c duns jarras, que 
conservava sempre cheias de flores, colhi
das no jardim.

De joelhos ante aquella santa imagem, 
passava Thereza longas horas conversando 
com Deus por meio da oração, e meditan
do tristementc no que lhe suggeria a con
templação do Divino Senhor, que morreu 
por nós á custa de tormentos infinitos.

Um dia foí visitar D. Beatriz uma 
senhora sua amiga, acompanhada d*iima 
filha, joven formosíssima c que acabava de 
salúr do convento das religiosas de Santo 
Agostinho iTAvila, onde se tinha educado 
como pensionista.

Enamorada esta da belleza daquella 
menina que via pela primeira voz, abra
çou-a, apertou-lhe a mão com ternura e 
perguntou-lhe como se chamava,

—Chamo-me Thereza de Jesus, res
pondeu a menina.

—Não é Cepêda o appcllido de leu pac? 
perguntou admirada a joven.

—Com certeza, respondeu a menina; 
estimo muitíssimo este appcllido illustre; 
mas desejo chamar-me e que todos me co
nheçam pelo nome mais findo do mundo; 
chamo-me Thereza dc Jezus.

—Minha querida, disse D. Bealriz, pe
ço-vos gue não estranheis a resposta de 
minha lilha: nào é muito atilada, se bem 
que, segundo diz meu bom irmão D. Ál
varo que a estima, é dotada de um extraor
dinário talento.

—Talvez que a mesma viveza da ima
ginação a faça padecer algum desvai io.1 
disse’ a mãe da joven; isso nào ê cousa nova, 
antes é bem frequente.

—Meu esposo, continuou D. Beatriz, 
diz que Thereza ha de ser uma notabilida
de no mundo; é da mesma opinião minha 
lilha mais velha, que a ama teruameute; 
eu peçoa Deus que faça <1 ’eJla o que fór do 
seu agrado e que modere o fervor de sua 
devoção, que è excessivo; tem frequentes 
exlasis e nurante clles, diz que ouve fallar 
Deus esua Santa Mãe.

—Ouro, ouço, aflirmou Thereza; de 
noite vi o Senhor crucificado, que em quan
to eu rcz»va ante elle, se ia circuimiando 
de luz: eu lhe dizia:

—Senhor, eu quero ser sempre vossa. 
—E ellc com voz dulcíssima me respondeu: 
—Tu és Thereza de Jesus c eu Jesus de 
Thereza.

As duas damas olharam para a meni
na, totalmente admiradas.

E assim chegou a formosa Thereza aos 
doze annos; nesta idade, sua viva imagi
nação desejou saber mais cousas do que as 
que lhe linham ensinado.

D. Bealriz, senhora de tanta bondade 
c tào piedosa, como fica dito, Ião terna mãe 
como exemplar esposa, linha o defeito de 
ser extremamente afleiçoada a livros de ca- 
vallaria,afleição que Iransmitliuasua filha, 
que passava largas horas entretida em taes 
leituras, as mais próprias para exaltar sua 
imaginação juvenil, já de si tão ardente.

Thereza começou a rezar menos e a 
sonhar com famosos paladinos, com formo
síssimas princezas, com musicas e torneios.

Thereza olhava-se ao espelho jactan- 
ciosa e ao ver-se tão bella pergunta va-se se 
não seria merecedora das proezas de algum 
paladino valente, de algum illustre guer
reiro.

nbor c agora que dirá de mim? Como es- 
ará irado!

—Não, que elle ê bom. Pois liem sabe 
que se não fomos é porque nos não dei va
ram!

—Occorre-me uma ideia .disse 1 hcreza, 
que erad’onde partiam sempre as propos
tas.

—Qual é? perguntou Rodrigo.
—Que já que não podemos ser mar- 

tvres, scjámns ermitões.
—Ermitões! essa não é má!
—Olha, pedimos á maeque nos mande 

fazer duas rellinhas de colmo...........
—Mas aonde? I
—Aqui, no jardim.
—E quererá!
—Creio que sim: seja o que for, eu 

vou4h’o já dizer.
Thereza correu a manifestar seu dese

jo a D. Reatriz. que a ouviu com o sorri
so nos lábios.

—Então quereis agora ser solitários? 
observou: olha, filha, tu tens incutido» leu 
irmão umas ideias que não me agradam, 
nem a teu (me; tu és a auctora d este pro- 
jecto, assim como o foste de irá Moirama. 
Não é assim?

—Sim, senhora, respondeu Thereza 
um tanto confusa.

Já o presumia: mas, minha filha, se 
tu quizeres ser religiosa, quando tiveres 
idade para isso, ninguém Uo estorvará e 
eu serei até n‘isso muito contente; porém, 
em quanto a Rodrigo, o caso muda dc fi
gura; teu pai destina-lhe a carreira das ar- | 
mas; por isso não o faças santarrâo.

Thereza ia rctirar-sechorosa e afflicta.
—Olha, disse D. Beatriz, quo era a 

bondade personificada: afllige-me ver-te 
triste, minha filha: por esta vez vou-te fa
zer a vontade: terás uma ccllasinha com a 
condirão dc que só te retirará? a ella para 
fazer tuas orações pouco tempo cada dia, 
sem todavia abandonar a companhia do tua 
familia, nem teus estmhs e occnpações 
uzuaes; em quanto a Rodrigo, não deve 
pensar nessas cousas.

Thereza rotirou-se do quarto de D. 
fíeatrix, e sou irmão que a esperava, sabia- 
Ihc ao encontro.

—Que disse a mãe? perguntou-lhe.
—Que mandará fazei uma cclla.
—( ma só?
—Só uma para mim.
—E eu norque não hei de ser lambem 

ermitão? exclamou chorando o menino.
—A mãe diz que has-de ser militar, 

e nào monge; mas vae ao pae e pede-lhe 
uma cella; ainda que duvido que t’a d*\ 
porque está provado que Deus quer casti-1 
gar-te. i

—Porquê?
—Por não te teres resignado a soffrer 

um poucachinho a fome.
Rodrigo foi immediatamente procurar 

D. Affbnso,que lhe prometleu dar-lhe uma 
cellapara aerermtWo.

Dons dias depois, as collas estavam 
promptas; as creanças habitavam cada uma 
a sua, rosando com fervor.

A virtude havia-se arraigado cada dia 
maia e maia na terna e enthusiasta alma de 
Thereza. Conseguiu que levassem para sua 
cella uma mesinha coberta com um panno 
branco, sobre a qual colJocou um hélio 
crucifixo, dadiva de sua mãe, dous casti-

Começou de pedir vestidos e joias com 
grande admirarão da familia, que, contente 
;i) ver que perdia a affciçào á vida religio
sa, lhe dínã tudo o que lhe pedia, na espe
rança de assim a satisfazer, e desviar das 
ideias de devoção e dc reliro.

Tinha Thereza qualorzo annos quan
do Deus foi servido chamar para si sua 
mãe; esta perda foi dolorosissitua para 
a joven, mas hem depressa achou consola
ção ás suas penas: principiou de veslir-se 
com mais osnicro, frequentando algum dos 
salões de baile da cidade e enfeilando-sc 
de uma maneira lào rica quão dispendiosa.

Esta aífeição augmenlou-se cem a che
gada a casa dc seu pai de uma nrima viu
va e joven, mas do tào má indolc, que dif- 
licilmenle deixava aquietar Thereza duas 
horas cm casa.

Esta joven. extraordinariamente formo
sa, ora a pessoa qne menos convinha á me
nina Thereza, naturalmente alegre e dota
da de um caraclcr dominante e indepen
dente; seu pai fez-lhe algumas admoesta
ções; mas que podiam csl.is contra o efieilo 
que produziam nella os elogios que pro- 
digalisavam á sua Iwlleza verdadeiramente 
admíravol. e cada vez mais seductora e 
mais cheia d’atlrativos?

A phisionomia do Thereza tinha-se 
alterado um pouco;sua cór morena trausfor- 
mãra-se cm itm trígiieíromalemuito claro e 
diaphano: seus grandes olhos pretos eram 
velados por largas pestanas da mesma côr; 
longas c pretas madeixas aformoseavam 
seu rosto dc um oval admirável.

Sua pequena bocca deixava entrever 
ao sorrir-se. dous fios de pequenas pérolas 
alvas e eguacs: suas sobrancelhas eram no- 
bremenle desenhadas; o collo era de uma 
bclleza exíraordinaria e os escríptores d’es- 
se tempo dizem que havia ifelto alguma 
cousa aecysne.

Assim era Thereza Cepeda, ou de Je
sus, como cila própria se chamava c como 
a chamavam em toda a cidade.

(Continua).

Os nossos bispos na camara dos pares
IHMeiiFMO de m. pic.‘ re»."1 11 o *r. 
Hl*po de Brnejnnçít e Tliranda, 

na «ettrôf» de 4 < de Junlio(l)

(1) Por um lapso quo não podemos evi
tar, sahíu no passado numero, o principio 
d’este discurso sobordinado á epigraphe de 
O clero na canwra dos deputados, quando 
devera sahir sob o titulo em quo sác hoje e 
sob quo tem saindo os mais discursos do ve
nerando Prelado.

(Conclusão)
Agora peço mais licença para me occtt- 

par de um negocio particular.
Não estou acostumado a tratar de inte

resses [icssoaos, e confio que a camara me 
relevará, que eu por esla só vez recom- 
mende á consideração do governo a nrgen- 
le justiça da reintegração do conservador 
de hypóthecas da comarca de Portalegre, o 
sr. Antonio Joaquim de Araújo Jnzarte.

Sabe-sc a historia que provocou a exo
neração d’aquelle cavalheiro. Não foi 
nenhum erro de oflicío, mas um acaso em 
que, perturbada gravemente a ordem pu
blica, a alguém pareceu achar-se compro- 
mctlido o sr. Araújo Juzarte; occorrcndo
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te demissionário, que com igual firmeza e 
lealdade, no campo d’aquellas mesmas con
dições procurei acompanhar sempre.

aliás elle só para sustar o motim, e prestar 
oíTicios humanitários.

Bem depressa e no mesmo juízo o 
aggravo lho foi reparado por um ilhislrado 
integerrimo juiz, e confirmada essa repara
ção na superior instancia.

Eu entendo n:< minha consciência que 
devo aqui advogar a juslí-.a quo assiste á 
pessoa de quem trato. Posso entrar com 
segurança na apreciação do seu caracter, 
porque pelo espaço do seis annos, em que 
governei a dbccso de Portalegre, encontrei 
sempre n’esle cavalheiro, nas mais melin
drosas rrinimstancias, toda a mdjuvaião 
para a conservação da ordem c da morali
dade, desempenhando elle tanto o cargo de 
administrador do concelho, como outras fun- 
cções publicas.

Sempre na opinião geral foi tido como 
um fiinccionario serio e grave. Serviu com- 
migo em dois bienuios na junta geral do 
dislricio, tendo cu a presidência. No primeiro 
biennio a junta começou extrcinamenle 
agitada.

Eu não eslava ao facto das intrigas <pie 
se tinham urdido, antes da convocação esta
va em Lisboa, e só cheguei a Portalegre na 
antevéspera da insUlIação da junta; a tudo 
era estranho, e mesmo á gerência do cargo, 
que de começo mo coube pelo titulo de an- 
cianidadc, e depois por eleição.

E eu, depois de sessões tumultuosas 
que furam pacienlcmentc serenadas,cheguei 
a conseguir que todas as medidas tomadas, 
mesmo as que eram de caracter político, fos
sem votadas por unanimidade. .Mas a quem 
devi eu este resultado? Foi cm grande parle 
á cooperação pacificadora c sempre leal do 
sr. Arr.onio Joaquim de Araújo Juzartc, não 
obstante elle pertencer á parcialidade dos 
descontentes; seu typofoiarizudez p a leal
dade. Tal c o tesfimunho que cm minha 
consciência Ibe devo. No segundo biennio 
propoz a inslallarão do as Jo da infancia; 
prosegdiu, e rcalisou-se a èfiectividade.

Sabe-se que o ilhistre ministro da justi
ça demissionário só esperava occasião de 
transferencia do actual conservador para 
reintegrar osr, Araújo: e ccríamcnteé bem 
de esperar que o actual sr.ministro não deixe 
espaçar a satisfação d’esle acio dc justiça.

Desejava lambem fazer uma rocom- 
menda/ão ao sr. ministro das obras publi
cas ácerqj da continuação dos estudos 
do caminho de ferro do dislricio de Bragan
ça.

Nãodeve esquecer que, parece-me, que 
ha dois annos começaram esses estudos, c 
não sei qual é actualmenle o estado do seu 
andamento: é assumpto que por si mesmo 
se rccommenda.

Posto que o meu caracter para com os 
cidadãos de Bragança seja todo reslríclo á 
csphera espiritual como bispo da diocese, 
não mc inhibe esse caracter de que eu, na 
qualidade de representante da nação no par
lamento, cure também dos interesses tem- 
poraes dos meus diocesanos.

Eu aproveito esta occasião para decla
rar que prestarei a cooperação sincera e 
franca do meu voto ao gabinete em tudo 
quanto possa contribuir para a marcha do 
governo dentro das condições que ha pouco 
apresentei; c não deixarei lambem de a 
aproveitar, para d'estc logar, que é o meu 
posto perante o parlamento, Jirigir as ex
pressões do meu respeito ao illustre gabine

EIH0ES DE PIIOS». CATHOLiC.i

Historia Popular<1«h PnpOM

BONIFÁCIO VHl

O zeloso editor de Guimarães, o snr. 
Teixeira de Freitas, ncaha de distribuir o 
fascículo 1 i da Historia Popular (tos Pa* 
pas, por Cluintrel, traduzida em língua vul
gar pelo snr. Antonio José d? Carvalho. 
Esta obra notável é publicada com a appro- 
vafão c recommendação do Exc.™* Cardeal 
Bispo do Porto, e justameule estimada por 
todos os sinceros amigos da Egreja e do pa
pado.

Na humilde opinião do que firma com 
o seu nome estas linhas, a Irslorin de Chan
tre! é uma obra monumental no seu gene- 
ro, em nada inferior ás melhores historias 
que Iralam dos Pontífices romanos, c sup> 

; riora um grande numero (Pellas.
1 O auclor, no desempenho do plano 
que traço», não entra em longas demons
trações: prova com factos, expostos com 
simplicidade c clareza, o (pie leem rido os 
chefes supremos da Egreji. no longo de
curso de mais de dezoito séculos.

Elle se esforça por mostrar ao povo 
honesto e amigo da verdade, onde cila está 
em relação ao papado, tão odiado c calii-, 
mniado polos inimigos da religião calholica.'

Demonstra, á luz dos factos, aos pe
quenos, aos pobres, e, por consequência/ 
a quari lodo o genero humano, uuesàoellcs 
quem mais lem lucrado com a bencíica in
fluencia do papado. I

Chantrel procura esclarecer o povo a | 
respeito dos Pontífices da Egreja de Deus.l 
esses grandes homens (pois lodos, com ra-l 
rissimas excepções, foram superiores ao1 
seu século) que se teem sentado na immor-| 
lai Cadeira de S. Pedro. 1

O povo, do povo, com o povo, pelo po
vo e paraopovo... tale o estribilho da mo- 
da a proposilode tudo c a proposilo de na
da. E*, pois, necessário também escrever 
uma historia dos Papas para o poco, a fim 
de o esclarecer. I)’aqui o nome de Histo
ria Popular dos Papas.

Chantre) consultou qs trabalhos mo- 
dernamente feitos por sérios historiadores 
ácerca do papado, e ao mesmo tempo exa
minou lodosos livros que lhe são hostis c 
que estão mais vulgansados.

Com a historia na mão, a historia que 
não ê monopolio de ninguém, o auclor pa
tenteia os arraigados preconceitos cos er
ros mais acreditados que se encontram n'es
ses livros. Combale-os já directamenle, já 
indirectamente pela simples exposição dos 
factos.

Não entrando cm grande desenvolvi
mento do assumpto, como já indicamos, ain
da assim ninguém pense que Chiintrelomit- 
le os facbs mais importantes. Não, senho
res; e até mesmo não pàssa em silencio al
guns pontos secundários, quo servem para 
dar a conhecer os Summos Pontífices,

Quer-nos parecer quo ninguém deixa
rá de lér esta hella historia pontíficia.

Ninguém que seia ínstruido. Ninguém 
que nrese a verdade histórica do pontifica
do. Aí/q/ucm que seja dedicado a estes es
tudos. iSinguem, sobreludo, quo seja eccle- 
siaslico, com os predicados mencionados.

Pois que é o Papa? Ha um século que 
um jansenista da Áustria ousou publicar 
um folheto com este titulo: (iuid est Papa? 
Não era outra cousa que uma serie de he
resias, de calumnias e de inveelivas con
tra os Papas, colieccionadas tudo celebre 
Eybel.

Tacs heresias, calumnias e inveelivas 
teem-sc repelido, e repelem a cada passo, 
contra os Vigários dc Jesus Chrislo, já pe
la ignorância, já pela má fé, c não raras 
vezes par tudo junto.

Aos Papas se deve o desenvolvimento 
da civiiisação moderna, bem como o derra
mamento das luzes do christianismo por 
todo o orbe; e sã > ainda ellrs os que man- 
tcem no mundoa verdade e a verdadeira in- 
deuendeucia das cjuscicnrias. Em poucas 
palavras, os Papas sào o sol do mundo mo
ral.

E’ o quo mvstrn com fados irrespon- 
diveis o auclor da Historia Popular dos Pa
pas.

Esta publicação vae muito adiantada, 
e o ultimo fascículo faz parle do volume se
gundo, chegamb ale a paginas iOO.

Termina com a bbgraphia do Ibnifa- 
: cio IX. um dos Papas que se sentou em 
| Avinhão. .Mas a parte mais interessante, e 
que occupa um grande espaço n’esle fascí
culo, é o pontificado gloriosa, do lucla e 
combate, dc Bonifácio VHL um dos Pontífi
ces mais ultrajados e insultados na Mia 
epocha, e calumuiadocm nossos dias.

Chantrel leva á ultima evidencia a 
grandeza de Bonifácio VHL a sua virtude 
e energia, e reduz a |h> o que a preversida- 
de e a ignorância ousaram imputar a este 
Pontífice.

Apresentaremos aqui a carta notável 
que o grande Papa escreveu, log) que cin
giu a Ihitira, ao rei de Fran;a Philippe, o 
Belío.

Todos os reis e governos deviam modi- 
tal-a. Ora ouçam:

«Pedimos c cxhorlamos a Vossa Alte
za, e conjuramo-vos uo Senhor Jesus Chris- 
to, que considereis attenlamenlcquea hon
ra do rei ama a justiça; que respeiteis 
cuidadosamente os limites d’esta virtu
de; que a ameis rinceramenle, não aban
donando nunca a equidade, não esque
cendo nunca a clemeucia, para que o 
grande povo, que vos eslá sujeito, repouse 
no seio da paz e opulência.

«Ilonrae cunslaniemonlc c com zelo a 
Santa Egreja, vossa mãe, seus Prelados, que 
sãoos ministros do nosso Salvador, e as pes
soas ccclcsiaslicas, consagradas ao seu ser
viço, on melhor, honrae nclla e n*ellas o 
Bei doceu e o Senhor, pelo qud reinaes e 
sois governado. Enchei-as dos vossos reaes 
favores; esforçae-vos em proteger e defen
der efficazínente e em toda a sua plenitude 
suas liberdades e direitos.

aPorlac-vos para com cilas, como filho 
da gra a e bênção, de modo que mostreis, 
para gíoria de Deus e augmento da vossa 
própria honra e da vossa grande fama, que 
não só imitaes cuidadosamenle, mas até



l.« AN.NO 31 DE AGOSTO DE 1879 405

excedeis vossos maiores dc gloriosa me; 
moria, modelos de dedicarão e respeito á 
Egreja.

«Depois, depositando cm nós, como 
em pae benévolo e sincero, plena confiança 
e sincera esperança, em nós que, estando 
em muíU) mais humilde p yiçâo. vos ama
mos tão ternamoute e nunca deixamos de 
vos estimar, recorrei sempre a nós em todas 
as vossas coisas, nas vossas necessidades e 
nas do vossa reino; |sds attenderemos dc 
muito boa vontade os vossos dcsejos.rcaes, 
em tudo o qire trs requeira a vossa real 
pessoa e nos seja perimindo por Deus, de
sejando não só a vossa prosperidade c a do 
vosso reino, como augmcntal-a com os maio
res favores.»

Esta carta, dirigida ao rei de França 
(que todos os reis deviam ler como dirigida 
a elles). mostra quanto lhe ora aficiçoado 
Bonifácio VHL e justifica o Pontífice nos 
factos que se seguiram. Chantrel prova 
exulieranienipnte o reclo procedimento d'es
te digno successnr de S. Pedro.

Limilamo-n-Js a citar este documento 
relativo a Bonifácio VIH mas tudo 6 inte
ressante na historia d’esle Papa

Ao snr. Teixeira de Freitas felícitanvH 
pela edição da magnifica obra de Chantrel, 
que deve scr lida por todos osqne amam a 
verdade.

Padre Jodo Vieira Xeves Castro da Cruz.

'Da <Palavra»)

RETROSPECTO IM QUNZEXA

Susoumo: — Guimarães commcmorando a 
viciaria dAljubarrota; um aditamento 
â «Historia de Portugal» do snr. Pi
nheiro Chagas.— 0 dia tõ de agosto chi 
Guimarães; as festas da Collegiada hoje 
e no tempo de D. Thereza; dois ser
mões monumenlaes. — A distribuição dc 
prémios no Asylo de Santa Hslephauia» 
—Ainda o (iCommercio dc Porlugab; 
já vé as ereanças pallidase não encontra 
escolas nem bildiolhecas.—Cin corres
pondente do mesmo digno de recompen
sa: mouro no costa: as armas.—A mor
te de D. Maria. Pilar.—Os protestantes 
a fazerem rir a gente.—llecompensa a 
Castellar.

Guimarães, a terra que serviu de berço 
a um dos mais venerandos Pontífices Roma
nos; a terra que embalou em seus braços 
o primeiro rei porluguez; a terra, que viu 
antes que nenhuma oiitra, desfraldada por 
entre as ameias de suas torres a bandeira 
da independência e da lilicrdadeda patria; 
a terra onde se creara, onde vc educara es
sa pleiade de hernes, que alargaram, com 
a ponla de suas lanças, os domínios de Por
tugal. n esta terra não podia ser-lhe indifie- 
rente o dia Li de agosto. E não foi, não o 
podia ser, porque o povo de Guimarães acata 
e respeita as nobres o santas tradições de 
seus antepassados, tradições que leem pas
sado até hoje atravez dos séculos. Guima
rães veste do gala todos os ânuos no dia li 
de agosto jiorque se recorda que em ígual

Insigne e Heal Collegiada de Guimarães.on 
de as solcmnidadcs religiosas são parecidas 
ás das grandes catbcdraes, não só nos tem
pos m wlernos, mas desde tempos remotos, 
porque já Alexandre Dcrculano nos diz, fal- 
íando do mosteiro de D. Muma, no tempo 
de D. Thereza: «... que egreja havia ani, 
a não ser a sé de Braga, onde as solemni- 
dades religiosas fossem celebradas com 
mais pompa que no mosteiro de D. Muma?/»

Qne calhedral ou asccierio tinha or- 
gão mais harmonioso que este?

Onde se podiam encontrar clérigos ou 
monges, que com mais afinadas vozes en
toassem uma gloria in excelsis, ou um ex- 
surge domine? (1).

Infelizmente quer-nos parecer que nào 
se dirá outro tanto (Faqui a alguns ;tnnos!

ICsic anno foi sobremodo imponente e 
grandiosa a fesla. O real templo ora adorna
do magnifiramrnle.ppndcnda das galerias as 
bandeiras dc Portugal e de Itoma fda Ho- 
ma dos Papas, ainda bem . Grande numero 
de lustres enchiam de luz o vetusto monu
mento e as flores c a boa orchestra en
chiam-no dc aromas, de harmonias.

A' cadeira da verdade subiu de manhã 
c do l :rdc um dos cnllal>oradares da nossa 
resista o 0x0.“° dr. Alves Mendes, do Por
to. Escrevendo esto nome, estava dito tu
do, p ide dizer-se que estavam trasladad 
para aqui os dons discursos.

Mas nód queremos dizer mais porque 
(pieremes ser ceco da impressão que os 
dons discursos produziram nos vimarancu- 
ses.

O templo era nequeno de mais para 
conter lutb que cm Guimarães ha de mais 
nntavel eiu po-içãoe salwr, c mesmo assim 
lã estnvn tudo! Quando o orador se mosirou 
na cadeira da verdade foi recebido com um 
sitoncio, com um recolhimento indiscritiveL 
Parecia que iodos receiavam (pie se perdes
se mn.i palavra só do notável orador. E as
sim estavam todos suspensos d'aquelles la- 
htos dtonde errompia, como uma torrente, 
a eloqueneia do sabio. a doutrina do apos
tolo, a palavra do evangelisador chrislão. 
Isto de manhã. Do sermão da tarde nào sa
bemos que dizer. S. exc/ tomou para tho- 
ma do seu discurso o amor de mãe e o en
sino, declarando ao principiar que não po
dia aclmr melh »r assumpto n'cste opacha 
quando no seio do primeiro parlamento da 
Europa, se delntia a questão do ensino esc 
discutia a lei Ferrv. Foi isto o bastante para 
que um auditorio de cathnlicos se dispozesse 
a ouvir altentamente a voz auctorisada do 
illuslre orador.

S. exc.' faltou por espaço talvez dc 
hora e meia e durante esse tempo provou 
á evidencia a necessidade do ensino religio
so. ou antes provon que fóra da Egreja não 
ha, não póde haver ensino, não póde ha
ver educação. Lamentou os desvarios das 
modernas sociedades; pintou o quadro do
loroso da família onde nào impera o amor da 
religião christâ, e distendeu o sudário tris
te, horroroso das futuras gerações se não 
forem creadas, educadas por mães ebristãs.

Quando findou o discurso, o auditorio, 
apesar dos cinco ou seis quartos de hora 
decorridos, parecia suspenso ainda dos lá
bios do admiravel orador e não se movia, 
como que esperando ainda mais.

Q) 0 Bobo^ paginas 21 o 22.

dia do anno de 1385 venceram os porlu- 
guezes. capitaneados pelo Mestre dc Aviz, 
o formidável exercito dc Castella. que ten
tas a adornar a fronte do seu rei com a 
cotôa do vencedor dXhirique.

Logo ao romper d'alva o relogio mu
nicipal, collocado no alto da torre da Collc- 
giada, annuneia aos vimaranenses que é dia 
dc festa, e pouco depois no padrão que se 
eleva em frente da Heal Collegiada, e onde 
D. João 1 se ajoelhara na ocrasiào da sua 
romaria a Santa Maria d‘01iveira. em ac.çâo 
de graças pela viciaria alcançada em Al- 
jubarrota, se acha cuiprovisado um altar e 
pendente em meio d uma das ogivas do 
padrão o pelote que o rei soldado vestia por 
sohrc as anuas na occasião do combate.

E as creanças, não sei por que 
inslinclo, ao sahirem da escóla, antes 
de entrarem em casa, vão vAr o pelote, e 
depois em casa, ouvem da Imcca das mães 
a narração do feito protcnloso.

Pelas 10 horas sáe em procissão a 
imagem de N*. Senhora das Victoriaç pelas 
ruas da cidade, acompanhada pelo Cabido 
c cmnnra municipal, a exprnsas de quenié 
feita esta festividade, (pie consta dc mis- 
sa cantada e sermão, tudo em plena praça 
da Oliveira, junto ao padrão.

O oradar cate anno foi o nosso conter
râneo e estudioso sacerdote Abílio do Pas
sos, (pie mais uma vez mostrou do quanto 
é capaz uma inlelligencia formada sobre 
os livros.

Já que falíamos em 1). João 1 não é 
màu fazer menção dum facto quo póde es
quecer, visto que modernos Historiadores 
o ignoram ou querem oceultar. Nfio vi
mos ainda uma descripçãa tão perfeita, 
tão claro, tão bclla da batalha d'Aljnbarro- 
ta como as que nos d;i o snr. Pinheiro Cha
gas no 3." vol. da sua Historia de Portu
gal. Faltou-lhe, porém, dizer que o Mostre 
d* Aviz, depois da batalha, pouens dias de
pois, viera a Guimarães em romaria a Nos
sa Senhora da Oliveira, para agradecer-lhe 
a victoria alcançada, c que n’essa occasião 
fizera presente á mosma Senhora dncapella 
do rei de Caslella. que fdra encontrada nos 
des|K>jos da batalha. D’ossa oflerla existe 
ainoa o Oratório, que se guarda no thosouro 
da Real Collegiada. O dizer-se que o bravo 
guerreiro atlribuia :í intervenção divina as 
victorias que alcançava, não deslustra dc 
modo algum o nome porluguez, nem pôde 
eclipsara gloria d 'esses denodados cava llei- 
ros, que na vespera do combate, depois de 
confessados c de haverem commungado, se 
ajoelhavam aos pês das suas damas a jurar- 
lhes que lhe haviam de dár a liberdade da 
patria em troca dos seus amores* Era a re
ligião e o amor que os tornava valentes e 
por isso elles não tremeram quando
...%8 mães que o som terrível csoutnram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram.

« •
Seéde fesla para Guimarães o dia H 

de agosto, não o é menos o dia Ui em «pie a 
Egreja festeja a Assumpção da Virgem. Po
de dizer-se que é essa a festividade maior 
que se faz em Guimarães, e não deve ad
mirar-nos isto porque é feita em honra de 
Santa Maria de Oliveira, da padroeira de 
Guimarães, da protectora dos nossos mo- 
narchas. Acresce a tudo isto o ser festa na
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posito para cumprirmos os nossos desejos 
que já hoje delle nos vamos occupar.

Lembram-so os leitores das palavras 
que trasladamos das cohimnas d'este nosso 
collega para o nosso passado numera? Tudo 
oram escolas, tudo o remurejar das crean- 
cas das escolas, tudo bibliollwas livres, 
tudo luz a jorrar pelas rasgadas janellas das 
escolas, etc., etc., etc.

Pois querem saber o quo elle nos veio 
depois dizer no seu u.* 39? Leiam:

•<A educaçãoe o ensino das creanças do 
sexo feminino nas casas do asylo (o cdlega 
falia de corto dos asUos alhens), está sendo 
allamente inconveniente cimmoral pela de
ficiência dos systcmas. Aquellas creanças 
nallidas, sem espirito,acanhadas, etc..etc.» 
Para onde foram então, dentro em tão pou- 
lempi), as crean as que remureiavam?

Adiante. Escutemos o coíiega no n.° 
40.

«Em Portugal o ensino oflkial v do
gmático c como tal intransigente. Odeia as 
reformas comi «deia os livros profunda- 
mento doutrinaese evangdisadores. Apre
goa as virtudes d os reis e occulla-lbes as 

, devassidões o os crimes, etc., etc.
Para coroar a ubra (Pestes amigos do 

longos palavradas, diz-nos o collega no n.° 
iC

•>N este paiz. o ensino publico é um 
artificio, sustentado c.ipricbusameute pelos 
fiarlidos m uiarciiicos, em nome do comeu* 
cionalismo d ts suas piniões particulares.»

E mais adiante:
«A iiiMlrurçJSo piibliea em 

Portuyal & iiiiia laienííra. A<»« 
nAo temo* CMcól«tM nem temo» 
bibHutliecitn».

Bravo, collega! Parece que lé pela 
mesma cartilha que nós temos. Dcíxe-nos 
repetir-tho as palavras c >m que findamos no 
passado numero: A verdade, e nada 
de palavríad<»H.

Mais algumas linhas ao supradito 
vOmmercion:

Um correspondente que este diário 
tem no Alto Minho ^ao que parece) levan
ta-se com a impavidez, com a garvoza alti
vez dos antigos paladinos e brada n'estes 
termos:

«Mesmo ás portas de Portugal, na 
Guardia. defronte de Caminha, ergueram 
os jezuilas um vasto estabelecimento onde 
preparam futuros combatentes a prol das 
doulriíMs, hoje reprovadas.»

Ora vejam como é bom ter solícitos 
correspondentes! Quem ínvia de dizer que 
na Guardia, em frente do Caminha eslava 
um collogio de jezuilas!

Mãos â obra, collega, que nós ajuda
mos d’aqui, por estarmos mais perlo. Erga- 
se um brada a favor da independenci.i da 
patria. Destendam-se em cerradas dlla4 os 
exercites de Portugal pela fronteira da Gal- 
liza.

Mandemos para lã um bom general, 
arlilheria de calibre 3000 e uma esquadra 
que bombardeie sem piedade o collegio dos 
josuilas.

Senhores ministros de Portugal! A 
nossa in lependencia está em perigo, e 
quanto autos pedimos uma commenda pa
ra o correspondente do «Commerciu de Por

Depois o discurso sobro a educação 
era o assumpto dc todas as conversações. 
Todos fatiavam com enthusiasmo do sermão, 
todos repeliam o nome do conego Alves 
Mendes, lodos perguntavam se haúam es
cutado o sermão da l.inie.

Foi um Iriumpho que alcançou cm Gui
marães o conego Alves Mendes.

A’ meza da irmandade dc Nossa Se
nhora da Oliveira damos os parabéns pela 
festividade que fizera, pelo orador que 
convidara o pela magnificência com (pie 
pozera na rua a procissão.

** *

J;i que de festas nos occupamos. per- 
mittani-nos que aqui deixemos registada 
mais uma, de que ha mais tempo devoramos 
occuparmo-uos.

No dia 1G de julho abriam-se as portas 
do asUo de Santa Eslephania para que os 
filhos ‘d’rsla terra, quo ha 16 annos susten
tam aquella casa de caridade.assistissem a 
uma festa das mais sympaticas. das que 
mais fallim á alma —a distribuição dos 
premiosaos alumnosqne mais frequente es
tudo tiveram durante o anno.

Lá estavam as creanças, com o sorriso 
da innocencia nos lábios, contentos |>or se 
verem recompensadas, oíferlando aos visi
tantes palavras repassadas de santa meigui
ce e nas quaes mostravam o esmero da edu
cação que ifaquella casa se sabe dar.

Dezoito eram as creanças que aguar
davam o prémio do sou exemplar compor
tamento durante o amei; dispensamo-nos de 
mencionar os nomes das pertencentes ao 
sexo [eio c só aqui registaremos os das me
ninas, para que o «Commorcio de Portugal» 
saiba qie em Guimarães se educam mais 
9 creancinhas, que serão outras lautas mu
lheres que saberão dar a seus filhas uma 
verdadeira educação—a eduçação chnslâ. 
Eil-as:

Sophia Cruz, Leopoldina Condida. Lu- 
cina Trindade, Maria das Dores, Maria 
Fernandes, Laura Freitas, Josepha Aveiro, 
Adelina Augusta e Julia Alves.
;~)-,Que hélio, qae formoso era o quadro 

quo se distendia no vasto s.ilão da escola! 
E como folgamos de ver alli, além da dire- 
cção o merelissimo juiz de direito, presiden
te da camara, delegado do procurador ré
gio, a rodearem a proteciora d’aquelle esta
belecimento aexc.1"’ snr." D. Maria da Con
ceição do Amaral!

Slagnific.i foi o discurso que o exc.m° 
juiz dc direito pronunciou acerca da utili
dade d’uma casa como aquella. onde a in
nocencia, em nome da caridade christã, re
cebe com o pão do corpo o sustento do es
pirito—a instrucçào.
„>;c*?Não findamos sem louvar, como é dever 
nosso, a dirccçio d'aquella casa, que tanto 
se esmera em a tornar dignada nossu ad
miração, já escolhendo directores hábeis, iu- 
teiligenlcs o virtuosos, já concorrendo par 
lodosos modos para que a educação que se 
dá alli seja pura e simplesmente christã.

** *

Promettemo-nos não deixar o nosso col- 
lega do «Commercio de Portugal» e, louvo
res a Deus, dá-nos elle matéria tão a. pro- 

tugal,» que descobriu aquelle fóco de rea- 
cção.

Perdoem-nos os leitores este desforço, 
este rasgo de patriotismo, que sem elle, a 
nossa consciência nào podia ter dcscanço. 
Já podemos dormir !!

** *

Dediquemos lambem algumas linhas á 
infanla D. Maria Pilar, fia pouco fallecida 
em llcspanha. Havemos de tersempre lagri
mas para depor na campa d’uma mulher 
quando é roubada pela morte na edade mais 
feliz da vida, «piando tudo são sonhos de 
amor c felicidade.

D. Maria Pilar só aspirara o perfume 
das flóres da primavera desoilo \ezes. Era 
formosa, d'olhos azuos, mas d'umatristeza 
que persagiava uma morte próxima. Aquel- 
les lábios Ião artística mente arqueados,raro 
se entreabriam para s.dtar um sorriso, e 
nunca para deixar passar uma d essas garga
lhadas que são a expressão franca dò con
tentamento que vae na alma dc uma don- 
zella.

No dia 2 recebia em um baile as ova
ções d’um povo (pie sc orgulhava tel-a em 
seu seio, c no dia ít contavam os anjos mais 
um compnnheiro nocéii!

Quem pode considerar-se infeliz ante 
uma desgraça igual ? Deixar a vida aos de
zoito annos. «piando se é formoza. quando 
se tem um lugar nos degraus d’um thro- 
no...

Oremos pela princeza christã, que não 
assistirá ás desgraças quo Deus lera reser
vadas para sua família.

*# ♦

Ha dias deu-se em Itoma um caso ri
dículo e engraçado ao mesmo tempo. Os 
protestantes que querem fazer proteslanti- 
zar a cidade dos l apas, empregam lodos os 
meios de chamar <» povo as suas egrejas. 
Um dos meios de que ultimainente lança
ram mão é atBxar grandes cartazes nas es
quinas.

O ultimo qtie apparcceu, em leltras 
gordas, dizia assim:

Os que téem sede, venham a mim 

e por baixo, como annunciando alguma mer
cadoria, lia-sc o nome da rua c n? da casa.

() p.ivo dc Rmna, o que gosta de beber 
a sua pinga, porque ha quem goste d'ella 
em toda a parte, julgando que sc annun- 
ciava a abertura d um casco do bom vinho, 
correu, atropcilando-se, ao antro annuncia- 
do no cartaz. Quando chegaram e viram 
em lugar d'um casco de vinho um bojudo 
padre protestante a arengar aos fieis, pre- 
romperamem daos e gestos pouco agrada- 
veis ao tal padre, que a custo se pfkie reti
rar a salvo.

Ora vejam os nossos leitores a que ri
dículo se sujeitam os taes ratões dos pro
testantes.

Ejá que falíamos de protestantes,lem
bra-nos oqueha pouco se fia n’um jornal in- 
glez, noticia que nao podemos guardar só 
para nós. Eil-a:
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«E* esperado em Inglaterra o snr. Cas- 
tellan e n'essa occasião lhe sera conferido 
pela universidade dc Oxford o grau de dou
tor em leis, por o mesmo snr. Caslellar. ha
ver dado proras inequívocas de favorecer 
o protestantismo noseupaiz natal.

Como ellesse jnnlam!

J. PE Fbeitas.

I LTIMÁS PliRLiCACÕES

Monumentos Epigraphicos de Iloma e.ral- 
çadores da memória do Papa

S. Damaso, prodígio vimuranense, 
peto dr. Pereira Caídas

De todas as publicações que ultima* 
mente nos têem sido offertadas éesta, por 
sem duvida, a que mais digna se lorna da 
nossa estima, a que mais sofregamente lê- 
mos, para depois reicr com vagar, com es
se vagar que merecem as obras que, como 
esta, são dignas do so infileírarcm a par do? 
mais famozos momnuentosda htteralura pa- 
Iria.

Era íbaslante para que nrá estimásse
mos a obra do esclarecido professor de Bra
ga que cila se occupasae d’um Papa; sobe 
porém de pont-i a nossa estima porqtio esse 
Papa é um filho d'esta terra, que è nnssa 
também, e por ser o seu auctor lambem 
um conterrâneo nosso.

Só ao estudo aturadíssimo do snr. dr. 
Pereira Caídas pc.diam os amadores dever 
um trabalho Ião perfeito e de tanto mereci
mento como v este de que ms ocupamos, e 
se a nos damos os parabéns por havermos 
nascido na terra<iuc fora berço d*um Papa, 
que tanto se enobrecera por suas altas vir
tudes e pelas magnificas obras que lizcra 
levar a eflbito, n;To menos nos orgulhamos 
porque essas virtudes sejam exalçadas por 
um vimaranense,que occtipn lugar distincto 
entre as mais alias capacidades scienlificas 
do nosso paiz.

Agradecemos a s. exc? o exemplar 
com que nos brindou, brinde que assàs 
nos honra; não deixaremos também de agra
decer os outros exemplares oflertados que 
tivemos o prazer de distribuir por alguns 
amadores e admiradores de s. oxc.1

/í7 Heroísmo en sotanat por el general 
Ambert. Tradueionde J. M. II.

Earcelona, tgpographia Católica — calle 
dcl Pião, 5, IS7!)

De Barcelona recebemos este precioso 
livro, que já havíamos lido quando tradu
zido para a nossa lingua, e que agora le
mos de novo em hespanhol.

Entre lautos livros bons que moderna
mente se tem publicado, deve dar-se a este 
o primeiro lugar, por tractar-de assumptos 
que principiam a ser moda desconhecer, 
senão despresar. e nào só por isso, mas 
mais ainda par ser devido á pena d’um ge
neral.

O quadro sanguinolento da guerra 
franco-prussiana que o bravo general de
senrola pelas paginas do livro ê admiravel, 
porque se destacam com mais saliência do 
(pie os penachos o as condecorações dos 
guerreiros, os hábitos dos frade? e do? pa
dres, e as toucas das irmãs da caridade. 
Que rasgos de sublime caridade, de santa 
abneg !.;ào nos não mostra o general Am- 
hcrl praticados pelos padres, pelos frades, 
que emudeciam para nào ouvir o sibilar 
das balas, o ribombar do canhão, o despe
daçar das bnmbis, para só ouvirem o ge
mer do moribundo. Que não olhavam para 
o espaço onde se crusava uma chuva de 
b-ilas para só filar a torra, onde os filho? 
da França pereceram victimas do seu pa
triotismo.

E as irmãs da caridade! Que rasgos de 
heroísmo, que serviços prestados aos feri
dos! Com que desprezo ellas olhavam 
a vida para só se lembrarem deqima Fran
ça cra um vasto hospital, um immenso cam
po de batalha onde milhares de homens im
ploravam os seus cuidados!

Livros como este honram o auctor e 
não monos o que os divulga, por isso não 
secançará nunca n nossa pena de os recom- 
mendar.

Agradecemos a oflerto, c cnm os nossos 
agradecimentos ■enviamos ao editor os mais 
sinceros parabéns.

La llustracion Católica

Temos recebido esta importante revis
ta de Madrid, que não receiamos hdloear a 
par das mais bem redigidas publicações 
■Ilustradas. 0 summario do n.“ 1 do 3.° vo
lume é o seguinte:

Texto.—■ lievista", por V. P. Nulema. 
—'(Crónica de Paria», por D. Francisco 
Martin Melgar.—«La virgen de Marpin- 
gen». por D. Francisco Demando.—«El 
Suicídio»,por D. F. J. Simonet.—«El P. J. 
Humano», |»or í). Miguel Mir, S. J.—«Los 
Grabados»,por X.—«Hevista scienlifica, in
dustrial y cconomic&u,pacD. Ernesto Ber- 
guo.—«Cristina», por DJRamon Scgade: 
—Jeroglífico.

Grabados.—«Ei 1L P. José llomano». 
—«El claustro de la Catedral de Oviedon.— 
"La Virgen de Marpingen.»

A moda Ilhtslrada— Jornal das Famílias 
—Lisboa — David Corazzi—editor.

Preço por anno í&OOO réis

Vamos cumprir a promessa que fize
mos em o n.° 19,agora que reccbcmoson.® 
15 de 31 do julho. Lemos este numero des
de a primeira pagina até á ultima, c decla
ramos francamenle ás nossas leitoras, que 
por vezes estivemos para depor o jornal c 
nào mais querer salier d’elle. São,lautos 
os artigos a fallar de rendas, de galões, de 
filas, de guarnição, de cambraias, etc..etc., 
etc., que para endoudarmos ou perdermos 
a cabeça enire tantas rendas nào nos faltou 
muito. Depois fitamos lodos os gravados 

através os cristaes da? nossas lunetas e vi
mos o que temos visto cm todos os jornaes 
de modas; Chapéus a cahir paradianu», des
cabidos ao lado e tombados para traz. Fitas 
a voar pura um lado, a cahir sobre o outro, 
a confundir-se com os cabellos, que umas 
vezes cáem como tios de ouro sobre jas- 
peadas roupagens, outras se elevam em tor
velinhos negros a descomunal altura, des
afiando o céu. qual lorre de Babel, ou ame
drontando os homens qual torre acastellada 
da odade média. A parte lilteraria ê inofen
siva. Mostra-nos de relance uma parada; 
descreve entre-actos os thoalrus; descreve o 
cnnxpo. A* sombra dos lilazes^dâ-no^ um ro
mance lambem Os lilazes brancos. Em me
dicina dá-nos a Carteira do dfiutnr, e para 
as donas de casa Mil e uma receita.

As nossas leitoras que toem o costume 
de ler jornaes de modas recomendamos-lhe 
cate de preferencia a qnalquêr dos jornaes 
francezos. onde nào é raro encontrar leitura 
pouco em harmonia com os sentimentos de 
uma dama chrfetã. Do mal o menos, quan
do se nào possa dispensar o jornal de ino- 
das procurem o qne mais digno seja de pro
sar na inesíi dc trabalho d’uma mãe de fa
mília.

Este, ao que nos parece, está 11’esse 
caso.

Collecçtlode estudos e documentos a favor 
da reforma da orlograpkia em sentido 

xonilo, publicada pelo dr. José fíarboza 
Leão, cirurgião de brigada do exercito

Fomos mimoseados pelo seu auctor com 
um exemplar d’este livro que lemos, e da 
sua leitura nos quer parecer quo d” grande 
utilidade pôde ser para a lingua patria a re
forma que sc pretende reahsar.

Vem a proposito dizer que sr reunira 
o mez passado a commissão da reforma or* 
lograpnica, onde se discutiu a questão, re- 
solvende-se que se refute a opinião da Aca
demia lloal das Sciencias, trabalho este que 
foi confiado ao snr. dr. Ihrboza Leão.

Uma reforma na orlographiaé uma ne
cessidade; venha ella que, sendo auctorisa- 
da, seremos os primeiros a scgnil-a.

Em presença do n." 6 do exccllente 
periodico illuslrado "Portugal Píttoresco,» 
admiramos uma hella gravura rcpresonlan- 
dj a Bibliolheca da Universidade de Coim
bra em uma magnifica gravura, acompa
nhada d’um interessante artigo firmado 
polo snr. dr. Simões de Castro, sob a direc- 
ção de quem é feita esta publicação.

O n.° fr do «Boletim de Bibliographia 
Porlugueza» vem como sempre interessan
te. Já 0 dissemos e nào duvidamos repclil- 
0: é esta uma das publicações mais uleis c 
de que mais se carecia em Portugal.

Cada volume ou anno custa Í&300 rs., 
c póde fazer-se assignalura dirigindo-a pa
ra—Louzã á redacção do Boletim da Biblio- 
graphia Porlugueza.
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Temos recebido com a maxima regu
laridade os fascículos das «Maravilhas da 
crearão.» O ultimo que lemos sobre a b?ui- 
ba é o 19. composto de 16 paginas, cu.n ma
gnificas gravuras representando: o gato-ti
gre: o galo monlez; os galos domésticos. Os 
arligos que acompanham as gravuras sâo 
tam escriplos e ao alcance de todas as in- 
lelligencias.

Em Lisboa, travessa de SanU Jusln, 
95. se assigna.

J. dk Fkeitas.

CORREIO SEM FRÀXQllk

Carlas recebidas desde 24 d^ junho a que 
nào podemos resporder por outra via, do 
que pedimos desculpa.

Dos Ex.md* Siirs:

Manoel Vieira Mendes da Silva. Re
cebemos a quantia enviada, que agradece
mos.

José Pinto da Cunha e Souza. En
viamos o livro pedido.

Padre Luiz Carlos dc Faria. Rogo o 
favor de dizer que n.** faltam e quufttos, 
ainda que são sempre expedidos. Aguardo 
carta ao snr. Ferreira para lhe mandar 
conta.

Padre João JacinthoArmasdo Amaral. 
Enviamos os livros pedidos. Recebemos o 
vale sobre Braga, e pedimos que nos seja 
sempre enviado sobre Porto ou Lisboa. A 
conta do rev,

D. Marianna Augusta llozeira. Ex
pedimos o livro pedido. Ficam de mais 25 
réis.

Padre Caetano Januariode Figueiredo. 
Recebemos o importe do. assignalura que 
agradecemos. Temos as fíespostas que de
seja.

Padre João Vieira Neves Castro da 
Cruz. Recebemos arquanlia enviada. |

Manoel Joaquim Marques. Recebe-1 
mos a importanciadofasc. 14, que agrade
cemos.

José da Costa. Ficamos esperando c 
desde jà agradecemos.

Luiz Anlonio da Rocha. Expedimos o 
fase. 5.° que comp o i.® está por pagar. Mu
damos as direcções.

Padre Abel d'AlmeÍda o Souza. Re
cebemos a quantia enviada, que agradece
mos.

Padre SimãoLuiz Pires GíL Recebe
mos a quantia enviada, que agradecemos. 
O abatimento feito aos assignantes do Pro
gresso é de 200 réis nos fascículos da His
toria dos Pipas, edição popular, que são 
agora a 250 ese ainda tívassemas da edição 
superior seria o preço de 300 réis e para 
os assignantes do Progresso 250 réis. Náo 
tem. porém, de fazer abatimento algum. 
Póde ainda assignar o Scavínní.

João Fernandes Pereira. Mudada a 
direcção. Numeros que faltam vão reimpri
mir-se.

Francisco Gonçalves Pereira. Foi ex
pedida conformo deseja.

Anlonio Roza de Carvalho. Satisfei
tas as suas ordens.

Padre Bernardo Homem de C. Corte 
Real. Recebemos o importe d uma assi- 
gnatura, que assás agradecemos. Expedi
mos os n. "’3 e 12que faltavam.

Pacheco M. á C.‘ Satisfizemos a assi
gnalura, que agradecemos.

Gaudenciuda Costa Ribeiro Teixeira. 
Recebemos a quantia enviada, que agrade
cemos o a (pie demos o devido destino. j

Francisco Marques da Costa Freitas. 
Enviamos o u.° 18. O i.* ira quando re- 
impressso.

Prior José Pedro It. da Graça. Já de
ve ler recebido. Pedimos desculpa da de
mora.
. Manoel AflbnSb Machado da Costa. 
Expedimos os numeros publicados Agrade
cemos a assignalura.

| Jacinlbo Anlonio Direito. Mudamos 
, a direcçãojjesdc junho que nos ordenaram, 
I enviarmoso «Progresso» para Castro Da ire.

I Padre Anlonio José Nunes da Gloria, 
i Recebemos o importe da assignalura. que 
mui to agradecemos. Expedimos os numeros 
publicados.

José Maria da Costa Soares. Recebe
mos 600 reis, para os 3 fascículos,que são 
a 250; faliam ainda 150 reis.

Anlonio de Jtarrns, Mudada a dirc- 
cção, eenviados osn/1 12 c 16.0 i.“quan- 
do se reimprimir.

José i urtado da Ponte. Cumprimos 
tudo que nos ordenara.

Firmino Lopes de Figueiredo. Já de
ve ter recebido o brinde. Pedimos desculpa 
do nosso esquecimento. Vou sabor o preço 
da obra que deseja e por esta via o avisare
mos.

Padre Rodrigo de Souza Valente. 
Expedimos o n.* 12. Conta é ainda pe
quena.

João Ignacio Ferreira. Envianus o 
livro pedido. *

José Maria Gomes. Foi enviado o 
n.® 10, o 4/ irá apenas reimpresso.

Luiz Pacheco. Tomamos nota da no
va assignalura, que agradecemos. Quanto 
ao mais procuraremos conseguir o que de
seja.

Padre Justíno Aí bano de Sá. Recebe
mos as estampilhas enviadas, que agrade
cemos.

Prior José Mendes Barala. Recebe
mos c agradecemos. N.® 4 vae reimprimir- 
se; tomamos nota da assignalura que deseja 
eque ainua nao principiou.

Padre Vcnancio da Cosia Oliveira. 
Satisfeita a nova assignalura.

Augusto Barala dos Santos Martins. 
Já deve ter recebido O livro. Mudado o no
me como deseja. Freço lá vae marcado.

Luiz Antonio da Rocha. Recebentns 
a quantia enviada. Expedimos o 6.® fascí
culo.

José Francisco de Amorim. Quantia 
recebida. 4. ’ enviado.

Prior Francisco José dc Souza. Fize
mos expedir os livros para que recebemos 
a imporlancia.

Anlonio Joaquim Villas. Recebemos o 
importe dos fascículo* 1 i e lli, que jã deve 
ter recebido.

Padre Belmiro Nogueira de Souza Frei
re. Mudada a direção como terá visto. N.* 
4 hade ser reimpresso e enviado antes de 
lindar o l.° anno.

Anlonio Augusto de Moura e Vascon- 
cellos. Rocelieinos 2^400 reis. O 2.° vo
lume não está ainda concluído. -O Progres
so» se encarregará de annnnctaru sua ap- 
parição.

Jcronymo de Souza Maia. Mudada a 
direcção, como deseja.

José da Costa. Recebemos o importe 
da assignalura, «pieagradecemos.

João Maria Ccrqiieira Machado. Serão 
compridas as ordens recebidas.

Commendador Anlonio de Mendanha 
Arriscado. O n.<Tsqpi o primeiro a reim
primir-se. Pedimos dc^uipa da Jemora.

João Albino Freire. Foi enviado o n.® 
18 c o í.®sol-o-ha<|treve.

José Janwario Villas. Tomamos nola.
Manoel Gohçalves Marques. Satisfei

to o pedido feito.
Padre José Francisco dWssumpção 

Borges. Enviado o n? 12, o í? vae reim
primir-se. •

Francisco Anloaio Carh»3. Todos os 
n.”1 estarão entregues ao findar o anno. 
Esta pago ol? anno, que finda em 15 d’ou- 
tubro proximo.

AOS MISSOS ASSIGXAXTiS
•

Pedimos a lodos os nossos bondo- ■ 
sus subscriplores que hajam de Tazer 
qualquer reclamação o favor de a acom
panhar d’uma chila em que vae o so
brescrito. sem o que nos é diliicil en
contrar os nomes na respetliva lista, o 
que faz com que muitas vezes uão pos
samos cumprir com as ordeus que nos 
são (ransmitlidas.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Teixeira dc Freitas—rua de 
S. Damazo,.50 a 54—Guimarães.

Porto—Imp. Civilisação, dc Santos & Lemos 
8—BUA DK SANTO ILDKFONSO—10


